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H x D o d l e n t o 

Tod» a •orraapoiidonela referent« 
A r,««li-ç.io iIktc «or dirigida ao «on 
»»•cirtario, «lr. Contojilo Mitgalhâue 
tM'rinlia, 

T« ' . » «orrp'p«in<lpt»la roforertr 
t k.liiiin'Mrnçft'i ilrvo eer «Frigida 
mi «r. An ion in «la Bot loi lUIwIro, 

O TF.MI'Q 

S»'\ttt-frlra, I. A prrasJto bar-
on trim, a it.« fol il,« tütj.i;:! r ta., à* 
I lion» ila iiianli.i, r rt» Ü97.1*» ín 1Í 
l ion ils t'inlr. A lenipi -futura m 
..ma foi «le 33° « n minime ito |r«"2. 
u vi nto |irednmiii*ntP toi a NV. 

< Im»« ont :M liora», O nun. Tenij« 
r • rui. cloro. 

RABISCOS 
• m r/. rorrcnte. < mbi.r 
Kur ,pa o ar. Campus 

•lo. F. posai« el qno oa arfTrimentoe 

pliyalroa furam n prpaidMIe da II* 

publica )»ereeer mu cana»or o ar 

vie* présidente, a» contraria, il 

monstra a rxnlx'ranrU vital <loa 

sluloa o un arn eer»«br«i orilo rm 

erci.ltanto fognelra o jnlr.o, deixou 

ilo o culrcgup uo» «lesmando» do de-

l i ro que o domina, tornando« nia Kur'/ des»» outra. qo" oliiri 

irr. «i.i inav, t M n w l n volume i l t i (Juin» on 
... ,. . „ i . « primeiro daalgntnaobra do tolig I . iaa .iluaçto cm qno ao acha o 1

 K- l U f f l ( ! Í , r r * , . .„,„, 

•egnmlo Mftiatrado «lo 1'nlK ! O n » BC „„p,, , j u d Ä ,, tiUi <jiin I n « » f c , 

tiiloito, poi», ó olira do degenerado I a Bondir», u l'ail*, a B«rlim, a l.o 

Fni.i.riitio MAHTI.NH 

Kecla^ r-fheff» — l>r. A F KO N S O A M I N O S 

S. PAULO—Sabbado, 5 la março do 1898 
HrJi f f H t nf/.W-M- Atui Cintrai ( V . »Ire, t jbu y Jtét Al/r*In) 

I'or todo 
ear.i pur» I 
Halina. 

£ ' a segundo viaseni que a. a1 r. 
ompreluindr, regunilo ereto, «.« | a 
g*» do alétnttar 

Pa primeira I aliiratn a» Go toi ,I, 

A O N O V O i y i u m h o 

.V. 2 A. Run Mamíuil liariam, n. S-.t 
' HAH! TALIA Mlioriiv.v 

Rio, / •rciro i's 

, E x u m e s 

5 a n « i i M i r I Beanltado doa exames dp propa 

V ö l I C i ^ j ' 1 • <• <•< 

-J --räi a «r»r Ifi- • mhia KNIVKII««». - I 1 f n a m r i . f r , 
«.. •• AlciMud. » de Toledo P i n ; niatjil 

, • ! . Adali « rto t 'ordeiro, Josó .1 o 
roi.vmo do Macedo o Francisco P, 
dro do Carlo Junior, retiraram-
r.o :l. 

ApparcCen, fUiiiiit 0 aprcgoiuio I I IKTOI I IA X I T I I U I . — tUuamrnrr, 
mattifeato do ar. Mi.norl Viclcfno; <««• IMlißa an t ra : • 

nu nie. 3!ari'j i'h Ohvi-ira Uanioa, 

maia man vr« verificou *o n a t u »t» ,Ios(S i ' r a j a n o Maisonde* Macliodo 
ninntai'lin.« Alfn do l.'iugo Ad.ipn, Hoc rat«* 

Vom cm tro« parto» o doeumpi.-1 ÍVrnande* do Ol irr Ira o Manoel da 
tn . lo *r. viço presidente e «este CarvMUo: retiraram m -1; ii»o 

coirimii i i j ani . 
partienlnr «croditaino« tor k. esc. is'ui.i.:: I / n ammlr, Eduardo AI-
olinlocido Ii« PiiRROli"es do nn".t"r vas de Hotiia o Adolino l.cal iim 
«In jnropp «Tataliv ru na an*t,>, l'lrtufhl^. Aiiitide« (lon^alve* do* 

; • Kantoa, (Iniilifrmp Jacoliv, Adolpl.o 
••" ti', a ft.rr h"ic i'g: ' 1 , ... , , • , , ,, 

• ' •' •• .Varmcn'.o, \\ .'.Idociio Azevedo, Mo-
} (ii-kto Costa Ferreira, Fausto Hall"* 

<> fr. Vietorino nltcron caaca ii },• iittia J j Cauiara l.opcs don A:i 
iprrsi<hn-1 joa: reprovado I 

tnlos du ae|»nin(p forma : 

irl i!o f/cvrritn. a 
:;iai!o-r.e o l'ai: Co 
. i*. i .'*C "•PH, 

ri - j\o o eon 

].;,<, verdade :)0 

oi; . < rosa» íth 

r 1 .'.os injur 

s ne tseravos 

i!e. qiie não c .i.cj 

— Hojo 
oral: 

'ilßT T.t^ 

,1t \ j jan < 
Bit, Jr.:. J Mar 
M' JaciiiUit 

serão «U^m^dos á prova 

• e i 

Ir .1, Urna,lo, r 
iw'i' iVf''o, oucíii 

jnttillenr n* t 

E , pereni, ! 

texlo do 1 

ucorvo «la* m 

ntidôoa, «laa n 

t£o elieio do 

liir.nos e do II' 

aqui a facocia. 

K', a nosso vêr. r.m documenta 

coujpi'oliativo «To CKÍ:U1O morbidol IJinroniA U.sivausAi,, ii* H 

do M'. Manoel Vietorino; k. exe. do-» if«»« da Camara Lopes don Anju í, 

i. llie,. •• 
Aliei J 
l'Ki'tad 
J.'reiia; 

•li ."Ar., àp « t 
Jirotero. Ai tonio <lo| 
iann tle Alia i íJ. ''o 
j JIJKIIo, A!o»lj;.elca 

»do 1'iza, nandoliílio do C..r-
.Sifv. Aoioüio M I>1«» Fer-
I,i ilem «lieto iTodrlRiies, 

í. i ío l . i s da i"ilva, Ciovis 
) do iiarr< a, J ; . ucúco do 

Mcrcio, <itu!Ui'i|.» M;U'ia 

um Nilo ao (rala, «erlaotonte. Io 
Viajem de r -orei i, H'ri.« ÍIKICI> lila 
vol Heria iiieituo 11' i cumulo llr,, 
do i|nnli|nerooii<n hp* «-xr., eleito 
on ii< i,i i l • prcaidenUi d.t Iftptilill 
ca, «Icaperdlfarao o tpnibo etn p '< 
aetoa, em voz «1«« npmvPItal-o, «lei lo 
já, em U MI 111 In «lu Ti tria. 

(juei''i « r 'r. |«ov Ihk«', que p. exe 
D fio ir.i u I ali «iSnírt to para pi.l 
I'lilli'i" o , ii' •ir««'*, «imitar MUiit* li 

percorrer, o Ifol*. «• «r. Canp.ji 
Saüoa. apesar de lu« ço, »Ao «' ro 
uli'.in :<ilil]il( i '"".

 :

H'I e pr«'»lde iti 
do uiua líopiiMIca, é o supremo ma 
Riatrelo do um grande pair, cuja 
Htípciillci«' trui ninl* do H milli 
de Kiloinetro* quadraden e teria uni 
po'icocliito mal*, ftO o ^"VCfiO liêo 
ubrlane idlimauionte niilo. cm, favor 
da França do IJÔB i>art" «Io «eu U r 
titoiio.. 

K verda.io que em PaiH D. eic. 
valo iauto como ou, «jiir> m m »tqui r 
*on aqui juiz do p.i,; ne ja, pori«m, 
como iér, o .ir. Cjmpnn Kullfa, om 
lura pupse «U-spercehido ua gr.i i. 
de capital, terá o cuidado do «• t i 
dar a)li. «faltado <1«.a importu:.' s 
ijue om K 1'aulo o lUttijferain dia e 
noilo, import:'.;ttos reforma* a intro 
dn/ir no nmcliinitimo politico 
pair., o qttal «Io algiin*auuo» l i 1 . t 

part«' tom l oiltaH )> q I n . « ! . 
irafinoH ot.f irtij' d-» I 
roeria e U H 

F.in H d« «tot« ml«r«« ara a«li 
aitnavio «la d i n la ÜHolaaiitfl lot 
na, ;ir. 3.IM «lurtoa. eatarua. I Kll. 

-A'a ultima'« ilataa aetata |ra 
VPbivlite ruf i rim» no Porto o ilr 
Mnrlr. uliliadt* d» Vielnrla 

- It« anilado da plei^Ao no llaaan 
t^Mwrrf ial J alto I. oiranço Finto, 
pmaldrntr, Antoni» (I uçalvoa Val 

, Udü» F. Inar l'> Ait'fiiaio l inn"», 
O] Henrique d< Oliveira Hoaree a Jt-

>i M.iri i de Almel la Outeiro, dire 
etor< « 

- l oi eoLiCoJid i o roglo ri j\ 
tf á leihe »V el do ar. Allt'iol» .Ii 
dt1« Honra t 'anall io paia vipo roaanl 
do ]!iu«il na Ulm da lloa \ i»M 

l'jrt.tt para o T'ioptoo ar. IIa 
mon Faa. 

rimgoti a l.i*lx'a o Tufly, «la 
lu».min do ftnerra l.rfileira. 

Vela dp L'liidoirgo. riu <>• liora«, 
ff r.; o andamento «le IIS mllliaa 

Dtuoraaa «Iii nu* -H diu», ap 
, aludo depoU para o lïraull. 

r —Cri '- lu. M .1 tli'la lie que 
liant.» ilo l'urttl*.'. «UaiilliUC H I 
«lo «lii'lilendo 

- r.iino'1 ado ajudante de «MUiJio 
1" Km M . I i i. I'I IIPI o c..pili.o 
«1« luur •« «m ira iiermunegilde Car 
Iok ilo llrit» < 'itpello. 

IfeVoieiiO^ild'i Capi lio fui o (Olli 
paulielro de it ilioiti Ivens, nas tra 
m »»i.i«. afrl.'anaa. 

Vulleseram 
Fin'Md«,;« Antonio Maria do l'ai 

va e <1. Julia Cuiiillda d'AhneMa. 
N'a 'irafafln «1. Mar^'aiiila (ion. 

pal .o» Sil .a. 
I'm Povoa de I,au hum Fredeneo 

ti m ira. 
Nil (i run ja Diogo do Iic»»:a Mi) 

Bczaa. 
r.m Villa Verde rev. Jose Eliaa 

de tëa Volloio. 
.Va I. ii.à : JJunoel .TOM( «le Fi-

u»ired.i. 
Iii;; i'«i1 'alegro : d Maria Marga-

da t ' «liado. 
N' u ''iiT«!i Vicente Citi'tan > (iiii 

áTRAVEi 01 IMPRENSft 
— » ; 

a n t i 
( ' « • t i l iU » phl>:,»«r oa lelrgrani 

m» d, frllritufiea f M « l r« • 
lieiido «llariaiui nte 0 ar. Ceai|>oa 
Hallra. 

Cumpre a ena piomi»»* de IK»I>-
tem. inserindo nm «.apituln do ,4/ 
ixiritafe iie< l f n o (hirulnrt. o ea 
peralo II. m do ar. Joaqului l.ri 
t io 

Por eita amostra, votno» que o 
anotar dUpM d l unia |ir »a corri-
ta e elefanta e do «iui . «t,«lo nri.n 
di mo, A altura «lo lo tuUn [>pr»ooa. 

Íem «pie i uferf o Iriidnrl'» Vasco 
a I lu ea. «|ii. cota te*l • u f a * 

arr»j«i *«• lençon iii euipresas «los 
mares. 

O sr. Leltio, evocai.do a»»lni aa 
glorias maiiti.iiO» do Portucal q ie 
foi e oa seu» grandes feitos Uenl 
eus, — «glories jiim-li sonliadas e 
faii«toa nnnca vi» o». rev. la ao 
Mate do qui um pslxlirtu flmi, «l ie 
salic manejar com • lugunci« n \ r I »a 
liugna do UaniC>p» • «< um l om i a-
triita, e nisto eousiato o seu uiulor 

rrcciuieiito. 
O da li túitsAo trata do n.jdui. 

i i a i . i n t í K 
a»»»« ».»» . . . . . 

a» u r u n.»» 

ia«» »«*« 
w •*» 
11»' r*M NltWrRO 1 4 6 1 

arn»«. O» riaultadnk u1,11,1.,» ,4« P ' I I I« > • 

íavorave,. t) ,lr K« «ilto.l « ,,.pr .Nöp̂ fflO Ff f li II 11 AI feiícrâ! o aoniin anu <li|»Uter|eo ««in p« | i» 
ra» d««», • (.lamina». A prime ri 
lejor^Ao i trguiJa «to Uma atl« a ia 

Imiue liei» doa avmpt ii.ti» FMa 
attenuatto, a priuciplo p««,i*o|ra, 
acci ritea an a cada li"va udmiaMtia 
çâo do aernui, n aa luj •(«', « po l, m 
a»»iin r«r pritlcada» em Interrullc» 
de maia a mils afasta loa. O nucr. r i 
t «tal «lo JinjJC(«'»'» noetsaerins r» 
ol«t*r a rum ou nolhora foi de.' a 
l<l «• a diiracAo »',-» tratamento vari tu 
do • inen dia» a (ineo inel«(. 

O dr. ||eri|lod amn«a qua aM«a 
rosnltailes nto a m a i sei a t f i l li 
doa a r.ma simples coinrlileueia, oil 
a «aaea período» «lo call,«» que se 
intercalam nos ataques de a»tiin a, 
\I»to que tios <lo«iut<>e en; qoMl 'p 
mú tratam do aocaao», », i.io |( 
voe, pelo menoa intenans o app 
limado», a ponto do pr .vccar i.i. 
eat ado dvspneleo |M»rman< ite* e« u 
e»t-rt irn« »ll.il into» etU nso». lia-
peia, «'»»a» iloeut"« llciirai i até ai; 
lu lernm 
tli in a. 

a uov js acje-iiis de 

no ••({OI ' 
dia i 

ti vol 

lf,;ofi 
invon 

iiicc 
ustenta 
acco: (i: 
arú m 

Antonio Uiclil c Fausto üouio 

Loran. 

<oi» »1. .iiaiiuei »ICI.IJI.ui», r,. «A...-,«: .. , -, , , , , 
. . . . . 11'linto Noroulia «la Motta, João J .« 

elaron ter sido quem maia insistiu d r o jj;]^.;,,, j 0 B Í p. Nogueira F. 
pan», quo o rr. '.Vnlci i«« de Moraea J ]j,0> <;yro (.•'•„• ta, Joaquim Barbona 

prou-.", ox'tniitiarii li««xi/rn: nós Lojo de Almeida, J'oitor lîanto.i dos í^an. 

inaiatimOB com a. ose. ara «,no l ^ v m » XicU.r l;o«rr,;uí, r>;a..; 
cisco M. Kaposo do AlmíUiia, a oi Htibiiiettu n !Í£,o:w> tiutamcnto pty 

cbiatrico. 

iS. oxc. é nm nllucinnJol 

Moreau «lo Tonrs diz quo 

idóim ilxi'.s cão .sempre, em todos os 

iiomens, quer tabios ou Ignorant 

o mos mo facto mórbido, revelador 

do 'CKÍÍO que o ambiento moral j»',-

do fdx.tr variar em stins manifesta-

ç«",os; nunca, porém, em «na natu-

reza íiitriT.ieeu». 

A idúa /Jsa do msa grr.mk:;n, do 

sen inoornpariivel valor, eoiistitúc o 

svmptoma da enfermidade do sr. 

yicn-piosidenlo, qtve nus osplosõos 

< 1.-» sua fat»:dedo dectuieia esso es-

tado iloentio de ßua a Ir.:;-.. Long«?, 

pois, do her encarado como uai ;lo 

emncLto iiggressivo, repl-.-to de falai -

«la«Te.. iliwe oídaniíeo.j oecuiiar a 

uttuner.o .los olíeuiatas, 

lio out:.» ino.'lo i.ilo KC pótlo ex 

plicar a séri1 da vilania»., a iucoor 

donação e, mniias vetos, a aSĵ ira-

via pedante •..<• ircbalho, veirta 

•leiro uecroiogio do critério o c!o 

Jioni senso do sr. Manoel Victorino. 

Uejipigaremos oa irocbo» mais i u-

neliensivci« «lo manifesto o quö 

jirovi: ua . i ,'ip 
n »chinas da náu « 

I alijai .i «om . iltico 
«lescol rir uii. m mbu; 
uro do carvã afim 
r - . j.rn aqaella de 
ia o o encontrando, 

da|li cio «lo dispensar qualquer e<p 
cio do »oiphustivel .«, aisini, t.>r.ti" 
turú goveiT.ai^i i 'f.:. jK-t-jj terá, •, 1 
lo pc m qno r,e eonipiau u, i m^li.i i. 
0 nomo.do f, < e. n««ra então coilo 
cr.do, neste spculo das Ill/os, no lado 
do de Edison, (li) fitepUcu Éinmcua 
o do «Ir. Jaguaribo. 

Uns .e modo, voltará o cambio a 
tubíi', além mesmo da casa dos 1Í7, 
o do no.o „ pjjOBlieridado reinará 
em tono BOU viço na torra ãc íi^niç 
Cruz 

Se," porém, o sr Campos Salles 
ultima chamada — jjo&o Fraueisco i»8o descobrir cousa alguma, se tor 
liarbosa da Kilvoira, Walter <io4piu, ínfructifera sua projectada viagem 
Xr,-»,' Traiano Marcondes Machado, 4 Etfiope, outro remédio não tera 
.TofcJ Franco de Campos, Guilherme senão me^ar u t£i} a piejue, 
JJian FilJ'0, Alonso Pereira Dantas, llioa não falta: • 

ftsimii Maria 

Kilatu 
Além d<» p i i i i i i riu H o, do fei'i 

cante O. l i , dama, nu» Conwrii ,1-1 
M«.fi•. contra a falta aontideravel 

policiamor-to nas ruas desta ea 
lital. atínl.uindo ú er1. ini.-uiylo mi-
itar ilu forca publica e»i» anômala 
"'Uriliuifão «Ica encuiregalo* ilo 

lar pela s.igtiiarea das pessoas c 
das propriedade*. 

ioliro o mesmo aasuuipto, esten-
se um var as cOu»i«lerav«*ies. 

—( o,„eça a iranien • e» o» artigos 
com que, ea acĉ -Ao /limurl') l'a'i 
lif», «la Gatrla <1- A'.fi'riat, o p..1 '• 
mlsln que :.e os.-luta sob a inicial /'.' 
CM r, •por«!« i. lo ao íunnifcsto «lo 
dr M i.oel Vletorino. 

,S i mal", !«!egr .i.itiias o notici 

1'ma ulcera» 

KssgyoiA p.ixsoa 

«<0 A p o s t o l o » 

Ilrcvo reappAfater i 0 A, .»1 Jo, o 
valente periodieo que In uni anuo 

tovo suas ofíicinas completam» 1 to 

vareja la» no Bio oiid;. i.0 p:n u 

oava. 

Com a dostfuivão vamlallca do 

material lsvpogrnphi'*o daqucllo in' 

temorato collcg», eoiucMiram, nu 

capitil da 1'i.i'ei, o assalto Js oft', « 

nas do f.ilt tia,ir o iU Qaxrta .la 
Taut,-, en. 'a ca; i t i l , o empastela 

lui'li to «PO Oi.ll»!«' 

. Itll', 

Na . n.'ta 

Fi i n if a 

A:itoiiiu Maua da 

__ Haposo 
carpo «le Magi.lbSes ViotK Ladislau 
Auguato «lo Lei van o Mario No-
gueira d<-, iíoronlia. 

lí.or.EZ, ás O lioras, segunda o 

i;i 
d 

CUf.VO BONITO Odr. Fva 
Olivuira a-lvoga nesta e nas 

comarcas \izii:lias do Ot'sto de 
X'aulu.— JV enconírido no errript 
ri:; dr, df. ''er-ne'ra Mendes, na 
qu. Ha comarca. 

A i l h iras da tarde do liontoni. 

Esco-

Adolpbo .los Santos llibeiro, José 
lîicardo «la Costa Buono, Eduardo 
Vicente de Azevedo, Florindo Lon-
go, Heitor Bastos dos Santob, Oota 
vio Netto. Arthur Motta Junior o 
Eugénio Alves do Lima. 

-Segunda feira, áa 11 horas, lia-
v. rá prova escripta do allcmão. 

Para ulcera» 
ESSEKCIA PASSOS 

FAIIIIIOIO P IERl iOT 

E' 

E l . iX fU M. MOBATO 

melhor depurativo brasileiro 

Instituto Histórica 
Na ordem do dia da st :',o que 

reaiii.a hoje essa associaeão o so 
l io sr. dr. 0>'vil!e Derby l'ai;', a lei-
tura de um ecu trabalho. 

O Instituto Iiistoiico e»lâ finie-
cionando no predio d » largo ita li 

1?, sobrado. 

E' ti^ft.nte d '0 Commereio de 
S. Paulo, uo Bio <]<: Janeiro, pu-
ra roceber usrigmituwa p pu-
blicações, o sr. Ileiíriquo Vii-e-
neuvo, rua do Bosario, n. 110. 

com) 
eoirribo."aiu nossa profunda con-
vicção nol i i í iiiiania /Io vico-pre I TolegrM<^j;.a retidos. 
Ridente. Eif.iciívamoiite, aia bomem I Telcgraplioacjonal : de Frau 
«lotado do mais simples disc®wi «'». P««> Mailtoíano Andraic, ifolo. . . . , l~< Jos é; «lo babara, para o dr i iar 

mento jamais fscrçvoria irechot «les Jlachado; do KibeiriV, Preto, 
como os «pio se vão ier JIUIL Juçjntiia Mani, ül do Maio, 1; 

• Sessenta ânuos lovííii a Monar avisos par» íír.jnctti e Avelino. 

e.l.ía a conquista! a:i as libur-îai'ei : | 

,ilidira rmp?eet';of 

" gislil i 

suas faculda-

. sorvem lodos 

niais olovadf-'i 

;» liberdad", n 

: lioUl'.'1. n tor-

íton ao ei'!'i 

oilu tem a Kej 

< m noa nvolvel as na su 

ção; entretaiiti. em um memento 

• lado, as dieladnrus fieEsones, que 

governam o annulíam comj;!"-

tamen:o o cida-.i.'o, 

dos, o' seus dire it,if 

os poderes, íii:.s i 

e indo)iendeu'• i 

vida, a pr.sprieila !e 

funil, o lar, Is sm í 

'rio o nos des-, rios iio :;dlo, d ; riu j . 

galra e da jierversid.ido do i 

«nico e do ei m igento.il-

O leitor ficaria comprebcndcndo 

ser /'sso o «leaei.iio do governo do 

sr. Floriano, se, logo adaanto, o nr. 
Victoj inn não dissesse: «o primeiro 

estado de cilia do governo civil foi 

:« confiscação do todas aa liberdades 

»»'.iblic.ae, o j.articaiaios, o ataque ou 

•í unicaça a todos os direitos o ga-

rantias.» SO nm cérebro irritado e 

/'nfermioo poa t i í attribnir ao i-cys-1-

no do sr. Fi-nrlo.nte /lo Moraes essas, 

monatrnosiãades que, i-viticadas no 

teníno «1o sr. Floriano Peixoto, não 

mereceram do sr. Maneei Victorino 

a mais leva Critica. 

Onde, porém, o sr, vice presiiletl-

te da Bepnbllca attir.gju ao mais 

alto gráu de impudência foi quan-

do disso que 'havia o prazer sata-

nico »lê despertar alta noíie o chefe 

da farnilia e arrancai o do lar, entro 

as lagrimas o a consternação da es 

posa e Alhos». Quando o onde se 

deram similhantes factos? Não lias 

tam palavras, venham aa provas! 

O sr. Manoel Victorino disse, ser 

vindo se das palavras do covoiro no 

Hamlet, qno o sr. Prudente de Mo-

Iaes está pôdre antes ue ter morr i I rmandade. 

Paro ulcerai 
ESSEÁ'(J1A PASSOS 

FYirçc Public... 
E' hojo biiporior do «ii;«. o caiatãii 

Maciel o r, pimento dará um onici .1 
pura ajadauto do dia; o l0batai!n'o 
a guarnição da cidade, respectivos 
cfflciaes o um para rondar odist: i 
c.'o do lira/,; o 2U, a guardada Cor 
recçáo li .'a (».'lisjaes paru a ronda 
dos districto,'.; do pronípciitao, - b»,i-
da do musica do regimento, qno 
tocará nu parada e no jardim i!o 
Palacio. Uniformo, 7". 

Para Wci-in.; 
KSSKXCí, 

F.r "rsail 

etc ii lade.i 

attentado 

quo us foi 

luv » i3 de 

fo 

; le: h 

un «ii; 

iOpil 

file» 

FiU IVinlo. 
•ir que as au-

lices nesso 

>'ia t ! 

,in |.A 

crii! 1 

•ilT'e 

HF.HH \i} DR : DK MAII' .O 

ie n»7« i 

N l'i'.l—M lV.ulo Bolator, o ar 
Matod'i Vn«»p«. pa li'nte, Antonio 
Cr»arl F«.l roii^wlida a nrilem «le 
hibtnsni (mi. paru err o parlenta 
»|,re»ei,h» In na aiaaão «lu II do « or 
«eut . úi I I liera» «la nia:,lift, coin 
Informai'«»*» i " ' 1 aeeei<n«al do 
E»IA1O dp H Paulo. iin»i;ln:e,.ii'i Ir. 

N II (li H. Paulo lUlatur. o »r. 
PiiidaliiliA do Mut to». iuipelr»ii|e, 
HU Iii n« ill Craari. Fol cou.-edidi. u 
orí>m para ror o paciente rijin ton-
tudo n i »e»afto «li, «lo (Orr. 'ito. u» 
I I Itoi «l.i niai.liA, com lufornia 
{/ftt* du Juiz seccional «lo Esta lo de 
H. l'anlo, mianimcMi nto. 

f , JmrltihfH 
N. «o H. Paulo Helator, o »r 

João lUrvallio r> vlsori », o» sr««. Ma-
no, 1 Murllul.o o And:«' < avalcalitl, 
ent e o juia «le direito da 1» vaia 
eivei, coiiiuioieial o criminal du 1.» 
tadii de H Paulo o o jmz »Pccioiml 
do i.i. «RIO Em «ilo. Foi decidido « 
ooiifllcto coiiftideruuilo »o comp, t- u 
tu o juiz federal »lo H Paulo, |h los 
voto» dl» ar». Jo&o Barbalho, Ma 
unci Murtinlio, l;fi,eiro de AlmeMa, 
II rmlnio d » Esnirlt » Haul" A 
Olyntho e 1 ua o Air etil« con tu. ,,» 
»r«. Au'lré « ,.«ai.Sinti, 1! inardi'io 

ri'"lra, Pindabiba de Mattos e 
Mace lo Honres. 

I . i distribuído ao sr. u.iiiiftro 
T.iicij dc Mendonça o i eon rat« «m 
|Ue sã'» partes, eon '« ïs^ui u ni«', 
'arlos Porcp'a Vt o c, mo io-
oîrj '.oi, u dr. .loeé Oetnlio Martins 
outros. 

A P G L Y G U L T S J « * ß 

Qc-s tiîiipos do Jordão 

E"i todo n extji ao dr. 1 " pa^i 
na, s i.ntiiiiiaçà » «lo manif.-sto po 
li t i o do dr. Manoel Viel .rino, 

No 'ou editoiial, iutitulado a 
lurf'1 rteit"! ^ . occnpa se da coliort« 
de desordeiro», i» que r i t i entro 

igiioii importante rida li: de Santos, 
os qouH, capi'.aiic;.'.!oi pt]o sr. | 

ilcb iial.) de. policia, ín 
vailiram as soezes eleitoraes «le 
revólver em ptn.bo o praticaram 

os i.iiliano.i Douii:;gjs Triguigliotti ulli u") maiores tropelias, 
o Jloquo «Solleti e :,ivam muito tina Traln, cm HaKuija, da eleição de 
Inraà 1 e f ram beber i ni uma ver. S. Bernardo, qno corrf a clieia de 
da sila no mercado velho, da qual irregularidades c fraudes 
ea? piopiieiario» ne tcalo LOu» »euIço tclegia j 

Ató ahi morreu o Neves, hao «to phico e muitos noticiai, 
dizer... 

Mas, não. 
Depois de bem embriagados, to 

cara i(D)sbofetear se mutuamente o <E'deplorável o espectáculo qne 
se;:i molivo nl[pjpi. constantemente ti. I'uulq ea!;i pp» 

Com Í,m c0|,o, Domingos feriu mlttiuilo vepieseii«n-;ão., e,»clama o 
' ii sem sentidos. Popular, no I " ps "ia.lo da prlmoiia 

colninna, com mnit i bois intinções, 
mus com muito mú syntaxe 

Seguem-se . Autos «/«• P..I&, retra-
to e traços bíographicos d«, actual 
presidente do Bio Orando do Sul, 
< miau Pnrtuanezati, uma pliantasia do 
sr. .loto da |'> i e .\liuii „, poesia do 
cr. íi. Pereira. 

Ma.i não rcs, r Ieni.e-. essa pagina 

r.centisiisia «1.« /.//«/úW» republi 

ca '.a, que mez« s depois inutilisou 

tauibeci a typograpliia ile orgams d,; 

politica iFuiisiUiU-

KotistiiUiO» simplnsmoute o pro 

xlioíi reaiq i.recimonto iVO Aj.osh. lo 
e antecipámos aqui as bõas-iindas 

10 valente collegj. 

Popular 

ljoque, que enliiii i 
Comparoeondo a policia, os dons I 

t'oram meilicurse e gosar dos ares] 
du lîepartiçîo Central. 

Partoiipani noB seu casamento, r.a 
».slajjp do Morro Alto, o sr. José 
. l u e . daCainnrgo i.' exma. ara. cl. 
I'rane! -a Carneiro do Camargo. 

Felicidades. 

Destacamento policial. 
Sabemos que a comarca de Ibi 

ingá, quo põ;..p;'eh| nOp g c;dud, 
1 districtos poiieiaes o diversas ca 
pellfis, dispõe apenas de uma força I ninsula, 

Fanfulla 
Alii-e com um bom edictorial so 

lire o quinqnagouario do SJatato 
Alber«ino, toíitejudo "esld uiuio eom 
desusado enthusiusino cm toda a pe 

N a t a ç ã o 

Uomnmnicnm nos que amanhã no 
vo desaûo do natação se réalisa na 
l'on to tirando. 

Aprese nta dessa vez mai.interos 
se o dcsulio, visto pomo nc-lle toma 
rüo 
dr. Aquilino ito Amaral, Pe.lro Ni t 
lo Junior e Tol6iitino de Almeida. 

O segundo desafio «'- entre o:« sr. 
dr. Alfredo Correia Dia» e Edmu. 
do (iuimarães. 

.1 110 
inq 

prou.-
' • ein; ,. 
I ,ra a i 

dos i 
iariqiii, 

i or 
a et 

ao n- r 
i eilen 

'Ali 
llli» is&O 
Capita«-1 ear.; 
i . i dsn torrss : Its 
ib- s. Francisco do 
to «los do Jordão, d , . 
o natural prolongai ,ti. 

E sejam '. in vindos todos os 
teniuUi. iia detla ordem na hora pre 
»unto : porq 11 no aproveitamento 
ilitelligeute, nietliodico o »erian.e.n-
to comprcheiidido, destas teiras 
altas do amoi.ii,simo elimu, ondu as 
difTcrciiças de ftltitule, a variedade 
do solo, a abundância e força de 
ruiT-isrtimas aguas, 03 arei snlntifo-
roe, os rumpoa natura, j do uma 
belloza indcscriplivol depuram uo 
lavrador aa mais favoraveis condi 
çiics do uma cultora múltipla, capaz 
do* niaiã variados produetos. desito 
u irigo, o vinho, os cereaes, as for-
rugoiis, as Irucias dos climas tem-

, per.idos e frios, até a criação do 
parto .los valentes nadador« jgado, está, como todos o reconb -

A Secretaria da Justiça solicitou 
da ila Fazenda ej p,.gau,entos de: 

v3í(i, ao «Ir Alfredo Ferreira dos 
Santos; de 1<!1$, ao teneiiia Fran-
cisco de Paula; do 701$, n João Jo-
sé de Santa líita: de 38S, a Fran-
cisco Alves de Siqueira, o da r. i 1 
BJ2S-1C0, a Francisoo 1'creira de 
Lim,; 

EIliOES—Bealisam-so bojo os 
seguintes: 

Do iisHniifirsis mobílias ans 
liiocpy. estofadas á pliuntasia, f.e 
cretiírias o osefivciitnh,( d„ mpeno o 
outros supeiiore moveis, plano 
U m , porceü.mas, cry t ies, talheres 
etc, 11a jiraça da Bnpublica, ÍI7, ás 
11 e meia horas, pelo sr. Chaves 

De bons iU'.«eis o hc^mI* pumero 
de objectos do utilidade domdsCic i, 
11a rua Marechal Deodoro, H -A. ás 
mesmas lu ras, pelo ar. Moreira Cam-
pos. 

,lc 1res praças do poli via. 
Jvo.-.so senti-lo, temos rocobiib 

dalli diversas eartus em quo se ]ie 
dem ] s oi J delicias ao dv. cl»fo de 
policia, !,:, seníido d. augiuentar 
ilestacnmeiit.i local. 

ELIX IB i l . MOBATO 
(.'ura boubas e feridas. 

Na villa do K. Pedro, falleeeu, u j notie'ias' 
27 do moz proximo Undo, a exma. 
sra. d. Ambrosiua do Aguiar Cer-
len, csposa do sr. Joaquim Augusto 
('ovt.on. 

Segue BO uma correspondência 
Oa Xapoli, de ditas c. liimüas e mei i, 
quo vemos l i f t . . no dci-'-jngQ. 

Tribuna 
Faz algumas considerações sol.ie 

aproxima lueta que provavelmente 
so vai travar entre a llcananlui p 
os E^íiuioa v'-'èlod. 

He. viço tolegrapldco roui .m, o 

J u r y r e d e r a ü 

Soba pveaiileneia do dr. Thomaz 
«le A«]nino, juiz fedarul, jnsiull 1 se 
segunda fein, próxima a primeira 
sessão do corrente unno, «tupi. do 
Tribunal. 

O Jnr.v fiinccii.. .:•.'• 110 pr.«.!.'-» 11. 
:|i; A iti; ;•!»•% 1.'» de . . oveiribro. 

ELI a i 11)1 MO I {ÃTO 
(,'nra o rhoumatisino. 

YESDK ï t SEosicéwtoaiioi«"-
poraitor ••• ImppratH:;, pelo 'pi'eço 
do 600 1.7. Jio escriptorio de^ta 
folha. 

O sr. 
pr.-. vou 

.i-;o ao 
SI ;i'!S >1 

lltr. I l or i : 
OIlia ï I-1' 

à! » fa.it.., a j ; 
ctor, sr. Ms.-i 

Queixa so o sr. Jorge Alves C'a 
bral, nosso assignante cm Alamlia 
l'y, de quo 0 f.'oiiiiiicrc o llie chega 
ás íyãos com grande irregiilari 
d,i<!Ci. 

Como a falta não parto desta Em-
presa, I, vamos o facto ao conheci-
mento do agonto postal daqnclla 
cidade, afim do que nos inféra e a 
•s so respeito. 

s ;,'.i,its,tias venéreas 

KSKXCIA PASSOS 
. tim: 

A-

É ^ o s é ç â o d c BSWÍÍB 

1 nougurou so an,i'..iioi,t: m, 110 Bio, 
a cxpOKigío do uv(.s cu/oj/ias, cnl-
livadus nesta capijal peio dr jf.niz 

d. Vc 
tivadiis nesia aapiíal peio' 
Poieito Barreto <j 0Xi3ií- SfO, 
ridiana Prado. 

tjevo realisar se bojo o leilão «lua 

m comfit. 

Na friuoiid di. âr, Sacramento 
do Caihcdral, aão^mícc. -,jre:í no cor-
renle mez. OK irmãns ro;.:"s-íèriro 
dr. Manoel Antonio Dnarto do Az:•-
vedo, commendador João A.itonio 
Julião, d. Catharina Emitia Oonçal 
ves Saiiíljm e d. Maria Azalia l!c 
bouças; no mo;. ;lo fevereiro lindo, 
foram protectores os i r i . i ^s dr. José 
/Vives do Cerqueira Cesar, gro«i-„l 
dr. José Vir ira Couto de Magalhães, 
íi. Anna Lac^id» Penteado o d. 
Anca Francisca da iülyz Monteiro 
de Barrou, crjos nomes consi»m do 
quadro af)ixa.2/i na sola da secreta 
ria da Cathcdral. 

A niiasa «lo amanliã. á* 0 boras, 
na capeila do >S3 Sacramento, 
ser rezada por ínteni-ão especial do 
Irmão bemfeitor sr. major Domingos 
Sertório, em congratulação por ;cn 
feliz regre»««! esta cidade após a 
prolongada auserbiia, por motivo de 
reaitbeíecimento «la saado do pes-
sõa de sua oxma. farnilia, realisando-
se á 1 bor»i da tarde desse ília o ro 
nmõo da Mesa Administrativa da 

Will, 
éo de,;^nle. d. 
vão ser jiaj-,' ,; 
reap,indentcíi 
lindo. 

Iii ich mi; 
d. .îij.s.'.ïo 

pr. 

L'IUiC 'ILO;! , 
da 1-veiei;, 

A 2 do corionto assumiu o exer-
cicio de seu corgo o r-r. Cypria*no 
da Bociia Lima, nomeado professor 
adjunto da pegiax&j; f. m:o!:i Modelo 

Para o cargo île j rofeis ora da 
secção ft-niinii'îi do grupo ess.Iai-
do Campinas, foi nomeada d. Ui/.o 
lett'A Lopes, da -i l e's.-ola da mesma 
ejdad/j. * 

K U i ' l K M, i)f|ji:Afí> 

Cura a sypliilis. 

W o i i & í f c i S 

d e F a p t u « e l 
(,'olista que o governo paz »nandiír 

construir o ciminho db ferro lie 
Benguella. 

— Q sr. bispo do Meliapor, que 
parlin paru. Ko;n"., em dtrccçSo á 
sua diocese, realisoti nu Ueaíe^ade 

Oeograiiliia uma co-férencia so-
bre esta í!iemli: 'As descobertas dos 
portuguezcK o a pspamão chrUtii 
na África o Asia». 

— ̂ or oceidente, foi ferido com 
uma bn)« Ar.tonio Marques Narciso, 
cabo de cavai laria ÍI. 

O sen estado é gravo. 
—Continuam os trabilhos do or-

y » n í ' i O B p o r i u g u e z e s 

Duf iiite o men do jaiieifo fjado, 
. rain eÁporui«la.i pela barra «lo., . 
furto a: f.e.'Olintes quaatidaden de sipidplcgailo do 
.ndl. 

Para a AUomanho, 1nl.1:i2,B7 li-
Iros; Bélgica, 23.476,1 ; Cliile 
1 .201 , : Cotombii, 830; Confedo 
ração Argentina, lo.'lilö ; Dinamarca, 
7111:1,y - ; Estados Unidos da Amo-
kica, 2;;.'J|:i.pí ; Brasil, 2.001:887.0; 
Fiança! ü'3,;8',0íi,' i if jpatiUo, „ t,;. 
If .llarid.i, Hl. 100,VI ; Inglaterra. 
1.180.<íll,69; Japão, 510 ; Mexico, 
2.(JH!) ; províncias portnguezas da 
Africa, 17.7K; ; Suécia e Noruega, 

L'Opcraio 
Segundo artigo sobre P-rl;;u,c» 

ia> l„,.o, mija ptiblieiiçao foi enceta 
da anto-hontem'. 

I).í nos nm bom noticiário, do «piai 
sobrcFiii uma local epigraphada Emi-
i/rauti, -em que faz umas observações 

110 deveriam ser ,o«,.a'»'.j u s.-iio 
(leio sr. l'ilinïaiiô Pinto. 

» » 

Noite 
Nas a.dualidtidirt, a propósito «lo 

novo theatro que virá substituir o 
S'. Josr, di/ rüo re r,iini«np«:, agi,«a 
a voi.íla do ilinatro Apollo, sendo o 
comprador um importanto capitalis-
ta deita praça. 

MAMBBINO 

Pi i exoriprado o Bernardo Ave 
(in» do Ciirvidlio Pinto '.Tunior il'. 

.leão do Curra-
jo ji:.va si-bsti-

Iiifolicidaile.i... 
Hontem, á tarde, foram presos i;a 

rua ar, de Março os -,'„/,/•' •; Anto-
nio Fernand, s- g Ji,i io i'ardoso, 
qiifvnda aa dr-puiiliaiu a baler a is. 
teirn de um cidadãa ijiie j,assava. 

Ali ! policia malvada .. 

5 0 0 CCTrtííC!® 

NAo. ü„ ,,•; iisi bojo, como estava 
rtiinuiiciado, a graúdo loteria da ca 
pitai föderal, 

Foi trausfoiida a extracção para 
1(> do abril, conformo telegram: 
recebido 11;;,ta capital pçîcs -in.t'oe 
lho & (.'., ß';v,a auentes geraes. 

O requerimento da Santa Casa do 
Misericórdia de Lorena, pedindo 
entrega de fi.UOÜií, votada i-.-,, n.. 
;:ilio ao mesmo est .bpjociunmto, lo 
''0 G ue^uinte desji.-irho; - ' li 
ra à Secretaria da Fazenda, 

•quoi 

A Secretaria da Agricultura r, 
motten ii Superintendência «;,-, 
Obras Publicas, para ^fov&.ar, copia 
do ofllc'o . .', «jii.« á Camara Muni-
cipal do Taubaté pede concertos 11a 
cadeia duqeella cidado. 

jirih.o, seteio nomo; 
u i i lo o sr. í«iiim,ir,o 
Bneno, 

• to üo'.n.a 

Para o cargo de delegado do po-
licia de S. João do Ctirrulinho foi 
nomeado o sr. Bernardo Avelino 
cjn l'aryallio Pii:' 1 .1 uni"". 

Fei declarada fem etfeito a no 
meação do sr. Franci-ico de Paula 

I eor 1 M, I I, 1 ». - • I Carvalho puro o cargo de '2o sup-

XÇ Í : ' V o U M Ä V . « ; I I Ä W «lo delegado 5c policia de 

Superiiilondcucia dos CVaaMii 
Micus, j »uva ih for;»..« r , i i o »1rs 

pn ''.o riiîi: teve o riujuorini'Mito de 
Ku^imiío l'onloso, pciii.nlo couces 
âo cie terreno para ii cn.:str;jcç."io 

d' um biinacão «pio sirva tie bo^o 
1111 , na :>'rr;i da Caiitnyj i-a 
• '•• - 1 1 -.y. - •grrg 

E f j lX iK M. MOBATO 
ura a inorpliéa. 

aíói' õe CoUióHa; direitos, .^Js 
8:lí0O»2O(i. 

Em egtia! mez de 1HH7, foram cx 
portados 4.282:709,0!) litros de vi-
nho, no valor de 5i59:59G$. quo pa-
garam de direitos, 9.-l'tC$700. 

pitTerençns paro mnnes no mez 

Baril y, fcendo nomeado parti substi-
[uji p-j aUniPfi Awtomo An{ji(2to. 

do janeiro f a s t i o flnlo ; e«íi litro», ri»,g,'dó Boux, facilita mui 
227:014.1« : om valor, í» 708*' ; eúi «li- ã« sabti, it' qháílo 'das Wis 
reitos, 74G$494. ' -

T r a i a n t e n t c i 

tia t s t h m a 
O serum anti-dipliterico de Beli 

jiuiço, 00aio 
"sis meia 

branas e estubclece, 11a superfície 
As diflerençus deram-se, como doidas mucosas, uma corrente asthma-

oosiuia,„ quasi exclu: ivamento na | tico dirigida Jde «1 ntro para fóra. 
in caia con 
tWtoíúoiítii 

cxiiortaçSo para o Brar.fl e inglater .7(i s., empíegon t-sia corrente o eo^a 
ra. Para o primeiro destes pafzeí, iácclissí) Ur« ' triitnVuentií. 
forsni exportados em janeiro do O <lr. Bevillod perguntou u si 
1 Nrf 2,yiíJ:pJ9,0i. mais 112:591,17 mesmo so ella não poderio senir 
litros qno em' j.melro aitimo : ..ara ef.ialpente contra a uBÜima-brcn-
o segundo, em egitol mez do anno epies: experipientou o poyo modo 
findo, 1.27G0G5.4', menos !i."». I20,72 de tratamento cm sete uidhldnos 

t litros que cm janeiro ultimo, som- do 24 a 50 ânuos c qno erum asth-
ganisação da cxposi,áo du imprensa 1 mando essas differenças, para mo- niatico», desilc nm periodo do tem-
portugueza. I nos, 208:011,89 litioi, po que variava de 0 mezes a 44 

Â n t i q u i s s i r n o 

h e r b á r i o 

Ci mais velho herbário do mundo 
é HPguramento o quo existe no 
seu lie Egyptologio do Cuiro, o qual 
consta unicanicnto ile plantas en-
contradas 11«s antigos tumulou dos 
egypcios. 

Essas plantas l^m-iP conaorrado 
ile ...oilii tal, que, oom lim simples 
banho de agua quente, póilom pus 
sar por cspecimens «los licrbaries 
modernos. Algumas flores aprese:: 
tam ciada intactas pai ti s muitíssi-
mo delicadas, ci rno pistiPot?, ''n 
rns etc., p.iotegjiàao por uln oiivi,lu-
cro eícterior.' Nas cõrcs também não 
tem havido, a bem dizer, altera 
çõea. 

E' muito ilifiicil determina? 
edado destas planfas, porcnusido 

svnmd qtiB1 tluíiam os egypcios de 
rir os tumnios antigos ao cabo 

de quatrocentos 011 quinhentos an-
nos; mas os calcules mui- r.ipd^rnos 

a ires mil an-

ab 

fauciun,»-) ifcmoniar 
ncíà.'" " 

Fóile, peis, dizer se, sem receio 
dp errar, que do très mil annes a 
esta parte o clima do Egypyo náp 
tem spffrido mudança. 

com, a questão palpitante do dia. 
Quando a eriso económica, qno 

hoje nos assoberba, põi em eviden-
cia os perigos «lesse, monocultura, 
«iue os successos epliemeros do lia 
dons ânuos tanto exageraram, 
Ionvavel, «i consolador ver oongre-
garom se esforços no intuito de jiro-
mover so uma cultura variada do 
solo. 

Não & u.lstcr insistir nesta tlieso 
ji» vencedora na opinião. A polvcul-
tura impõi so liojo como um recurso 
alvalor. PnilesBO essa uonvicção 

penetrar bela ituuto no animo dos 
proprietários do solo, quo o consor 
vnui inculto uo longo das nossa-, 
«ias «lo cominunicação e junto uns 
povoados; pudessú essa coi'.vi.-«,-ão 
uvassallar a quantos o inti-ressrin 
pela pro poridade d. j.;a ti rru, e t" 
riamos a vçiila.leira coloiiisuçãr 
trazcn-.V-i o pavcellaiuenlo do terei 
trjio, o os mesmos proprietário 
do solo convertidos 0111 agei.t" 
delia, «lispcii.sando até favores «lo 
Estado. 

Não conheço 110 terriiorio pau-
lista região '.v.r.is adoquada á pe 
quenn, lii.onra do qno o vai lo «lo 
j-nruliyba com ns suas cidades o 
povoações a curto intorvaUo, a? 
suas entrados do ferro ao longo do 
um rio navegado &ni extenso tio 
clio. 

X,rrie,i(to pelas altas moiitanh :.i 
«ta Mantiqueira, du fínrainn e «1 , 
(Ju.bra Cunffallt.ir, o vallo do Para 
hylia, quo já tevn es teua «lias «lo 
gloria, não 6 hoje, «lo facto, senão 
uma região oi:., depereco, porque 
110 c;',^ já não encontru o.s eiemeii-
1 in da prosperidade «lo ouliora. 
O solo ulii tão vari-, tão irrigado, 
tão próprio para os mais viv,iodos 
produetos da zona teiupenida o da 
zoca tropical, quo poro tanto 

nto ha ;iã>» de :cer ou sul.ir Llg-i-
uiHa ceutenas i l i metros na escala 
das altitudes, olí r -oo ao ric.il-
tor intelligente que immi.:,.« c-
capilae* e di'.-., ja ii...'. iiplicit -; ; • i 
iutei inisTi,', da peeiiciiu lavoiir... 

>P'Kç«.ea tão Vavui iveis c.ono e. 
(«unliuuiu outra do líi a: d se > :icoii 
tram melhores. 

Os Campos altos da Mantiqueira 
estão, sem duvido, fadados porn a 
maior prosperi.lode, se, ne:, ,s otí.i-
ras das mais considera«'«is do lira 
sil, so nsspnti«' uma polyciiltura in-
telligento e própria «las regiões al 
pestros. 

Quando, cm 1893, visitámos essas 
paragens o descrevemos os campos 
aprazíveis onde pasce o gado Jiíi 
1111 roso o nutrido, «liziaiuoa, refo-
rindo-nos U-.riUn-io da encosta 
4a m i % «1a Mantiqueira do lado 
pauH.la: 

O relevo do solo ó ahi um tan-
to asjiero, luas, cm componsução, 

•i ti lidado delle, a liõ.i qy,a»iiiade 
ngnas, a forja iiydraullco «lo 

fácil ^p^üveitamento oYe.oiamen-
dam como dos mais adequados para 
a fundição do uma colotia. 

Os fructos do Enropo 'JSívae abi 
admiravelmente 

O ro',S'k.o isi.i a deus passos nni 
centro do consumo no villa do Pi 
quota e, um pouco além, Lorena 

o Cruzeiro, quo ollo abas 
tecer. 

- A. iuiiliM, a madeiro ]i:;ra cons 
triicção, cs cereaes, o batata são ar 
tigos de iuimcdiuto resultado, «jn,' 
cllo pódo explorar çp«« muita van-
tagem.. 

A Industria dos lacticínios serio 
peto colono desenvolvida do modo 
mais convonientc 9 lucrativo, nm» 

m criada a cidade do virá » no al-
to il"» Cn-npea 

• I I tnean,'» c-tono aliinentarl « ae-

»«« J l q K I » iiiiln Irl« «l«<» Irauapor-
I« . ei.1'0 .« uma , oijil, « a pn«ll-
iiia caiação da via férrea. 

• K cum«« «m Ir lbui^o p IV ropo-
B», daria n nuiceiite eliladv« mellior 
«la ana |«opul «çi»'» | « llnautnte . 

Doa ten,«noa au in . r iodeS Fra«-
ci»ro do U irlqni. nml ' 10 levanta o 
morro «lo Ataque. íou» SUMI inetroa 
de altitude, p maia ao 1'ilige ao er 
gué. dominando I,»1A a regiãr», o pi« o 
«li«, «ulila lo «lo» Marin ' eom J l'K' 
laialro» «rima do mar, rom uru aolo 
gr.tnitlc , em pariu o cai parte eou» 
I i tu « «f. • d«- loelia» motamorpbíeae, 

laiiina iiinda • A região uiiidiiia 
«l'or» de caracter. Não »lo mills na 
sinq»!« <«ii aa co< liillia» arro«l<«iiiU 
«la» onde a vegetação urlioiea nau 
«1f»|«onta, ino per l ula )wrto mon-
te» revestido» do vigoro»a 101 Itu, 
vaür* estreito», em enjo fiuulo, 
queute e liumido, o planta vuriuda 
»1.1 ja faruiiieato.. 

No vallo «lo Córrego Alegro, quo 
já foi um centro «lo uiiucincüo «In 
ouro, descemos ú altitu lo do 1.275 
melros. 

Nlo alii vjri ul-is b aaau» rcuiine. 
: adoras as pi .'.luçAcs agre.o»» o 
nellio dá U3 hoctilitrns por Ii« etnre; 
o feijão 13, a batatinha, «ino «• 1 ivim 
ru «Ias menos dl»i»iiii«lio:'»s, "»! he 
c toll troa por heelar«'. o inneo pro-
duz ."«»I ! i ogramnmi p< r hectare; o 
trigo, já biailo bom eumiiado, da na 
projir.ição «lo 1 para 80 «« nu nusaui» 
(u'oj»oTÇáo( o centeio. 

As cebolas ahi v," ai udmiritv«4> 
mente. 

Tive oreasiáo d«' v. r enorraea «1-
beça . com maia «fo 10 centímetros 
de diâmetro. 

Os tii.rniolloH regulam uma pro-
«luçCão ile 100 f.iictos pov pé, o pc-
cego earru«;a prodigiosamente, ou 
uvas, us ameixas preta», nmo.oloi«» 
o as nozes não s :o CUIIIVWIM RM 
larr i escalo por falta de animo doa 
luvr.i [ores, poro-.ie nrumente sn>. 
p ie t.iriam « , rc.. to» «lo proie-, 
d«.- : i (siroi 1, qne ti-oro nos ehe-
g.:,i «Ou caros « 

u a em pr.. . i.cujaorganiaação oru 
so annuncia, «lispõi- u ajiroveitar-
as condiçõc l'av< rul dissimas em 
qno a Providencia foi tão pródiga, 
enriquecendo « ssres regiões alpes-
tres, oude o saúdo mais abalada sc-
rute:., peia, o u solo variado paga 
em tresdobro o e. fi «lo lavrador, 
so essa enipreza, rompendo o véo 
«lo iudiJero.itismo o «lo descrediio* 
(pio tudo obai',1 o obscurece, puder 
levar por «leanto o sou magno inten-
to, fazendo surdir naqueiies ume 
iHssimcs campe ; a verdadeira poly-
cultura do que tanto lia mistér a 
nossa terra, essa empresa, dizemos, 
não so tornara t io sómento credora 
«lo upplousos o dc admiração, for 
to-á tombem benomeriti pelo gran-
ileza o pela opportunidaíle do exem-
plo. 

Tu. SAMPAIO 
S. Paulo, 1—3-ÍI8. 

Para moléstias venéreas 
essência pa ssos. 

Está agora averiguado quo não 6 
s«í cachorro que mordo o pnrtu-
gr.cz Antonio Coelho também gosta 
de provar quo tom bons «lentes... 

Hoiitem, em sen armazém, ú rim 
das Flõres, 11" 4, depois de uma 
discussão que teve eom uni iieu pa-
trício. do nomo Antonio, mordeu-o 1 

Ambos foram ter á Policia. 

••ue ui 
uma occur-

; aulo-i a vista cim-

1:1! 

G a t u n o assass inado 
Escrove-nos o dr. Clementino de 

Souza 1: Castro : 
S.\ redactor. Como vos disse om 

minha contestação a. noticia «'0111 o 
titulo usiiiui, tinli". faltado eomple-
tamentj á verdade quem vos minis-
trou taos informações. 

Dado por vós o palavra ao (fr. 
Fausto Ferraz, o informante, s. s. 
cala se o não publica a injutiUira 
S'iiir.1. l fíj)inand.i ; ' í • < 'ih, o «/o l'fi 
,íi. iado, u manda . sen useriviio ccr-
tilicar, estando agoio os anten oro 
meu poder; certilleoii, «le memorin, 
portanto, umas occurrencion tão 
verdadeií-is eotufi as informações 
qu'.«, afinal, provam ainda maia a in-
verdodo «las iníjrmações ealuinnio-
siis contra mim prestadas. Ambo lia 
nnlrs. 

A certidão do escrivão Aialie» 
Primo soIVre do mesmo vir-io dos in-
formnções anteriores, a.eui disso, 
cevtiílcar um cscriv 
rercia sem I 
nia-so - disparato. 

Tioia o publico a porlil.io abai-
xo «1 verá -»lido está avordodo : 

«Diniz Prado d«, Asumbiija, ser 
ventuario do sexto oílicio Ciimiiial 
da "idalo capit:«.l <: • S. Paulo, ma 
fo;. .1 d i lei el 

t :«!i lilico, de 01.le: 1 supev.or. que, 
revendo em 1 h .1 cavti rio cs iii;toi« 
ciimesem «pio é ind.ciiulo Antonio« 
Soilini. dcllcs consta: 

P Que dos mesmos não rnnsta 
termo algum «le remessa ou con-
clusão «lo jui/.i «la 4» vara, com 
«lulu «lo 2« «lo fevoioirj, sondo es. 
pes autos remelli 'os ao juízo a 
«lo março o entregues srimonte n '(. 

2" <Jue dos mesmos mitos consta 
«pie todas as testemunhas, em nu-
mero d».- foram inquiridas, tei.tln 
em vista o auto de fbigranto Jelieto 
do lis. 2, não cxistiiiiTo, porém, esse 
auto cm porte alguma iln» antos. 

!l°j Que «los mesmos untos níio 
consto ter o m. jniz proferido de»-
pacho ou sentença de natsirev». >«U 
guiy.u, até á «lata do 3 do março, 
sondo o único despacho existente 
o Rcguintn : 

-D. A'. Vista ao dr. promotor. S. 
1'onlo, 3 D 98. A Int., 

IV verdodo o referido o «Ion Té em 
meu poder o cartório nesto capital 
«lo Sio Paulo, em 4 «le março de 
1898 Eu, Diniz Prodo «1o Azambn-
ja. o 0.ü criminal, o subscrevi e »SB». 
guo Diu z P. dc Azambrja. Valha 
»cm sellocxaff ic io . D. P. Azambuja.» 

Sr. redoctor,' so mereço algnrnn 
iit'onçto p( ,,i!-ves, (|uondo vo* fAr 
ministrada alguma informação em 
qno venho o meu nome envolvido, 
ir.itand«« «n de serviço pnblico, o 
favor (1o onv ir mc onlp»; ire «to d«« 
todos o» pas^oros, tenho medo, po-
rém, da» arar-*,—S Paulo, 4 3-98 

O juiz da 4 » vora, Clem nlinn de 
S C A W CITRIRO.I 
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CAPITULO IV 

A g u e r r a 
O i « I U n i ( < « 

D« U r«recU chogar-lhai um »om trUte, como 

iin> <ór > l u ng l r q uo de Remido«. N » d " » W Indloava o 

mi iv i incn lo irornar.do de b a u l h a . A» lu iea , que * • alon-

i> ivain proa» ionatrr.ante, partiam da pontoa lixo». Ma« 

aa daao< rg-a d* fuxlUrin, ora aíccaa e rachinantaa 

como n iadaa « »cam inha« , ora Int imat iva« como gritoa 

da ameaça, era ratumbantaa • atroadora« como a vc« 

Irada d« D t u » ao de»p«J»r «obra a Utra ímpia oa ca«. 

t ia >• t r emanJo»—con t l nuav im Inintarruptair.a. iU.abrln-

d * r.o aapaço «»curo, ra«:>« com a tarra, rela-npago» 

(li,c a l lumlavam CJ i ro fulvo» o l ho i de tigr««. 

N u n c . Ih«» paucòra mal» «uavamenta « ru i o côo, 

nnd« o c rcccn t « bri lhava como »u»pan»o no ar, »ob o 

Iara > d col p nteado de e t t r e l l u . 

O» dou» companheiro» aeguiam en t i o mudo» , 

ab» rto». marchando mach ina lmanto . 

L u i í , que «e tornára um contemplat ivo desd« a 

morte de Conceiç ío , tr zia os olhos mergu lha Jos no 

a .pnço , indilTerente aos estampidos que ocoavam Mn-

oularmente »iniatroa no silencio da noite. 

E m fiello Monte, milhares dc fogos tremelueiam 

na» palhoça». NAo *e via um signal de vida alem das 

l i ues E 0» «stamplJ « da fur iUria davam a e s t u n h a 

Mna çào d« u m a u m p « « u d « , M m «a arraiMttèdaa da 

ventania, n«m o «n fa r r i ucamín to do cd>. 

Ma«, aub i iamant« , romp«ndo oa oco» «apa^adt* 

da» datcarga«, f«r«m o« ar««, l ímpida», «onora», per-

cut indo crualmant« o« ouvido», como o I t épHo appal-

l l d o d « angust ia , aa no taadoa clarins. A» ond . a aono-

raa chagavam lmpr«gn«daa d« rralancliolia ; • aqua lU 

o p a o inteiro a* mostrava U o propicio á W n i m l n l o 

doa «on«, que »« pardla a tdéa da dlatanola • a muai-

c* »a aapalhava, «nohla o espaço • formava a a lma da 

ampl idão. 

Dah l a pouco, n i o se podia aab«r da ond« v inha 

o aom ; agora, a abobada do c i o parada rafrangel o , 

in ipr imindo-lhe egualmante , por todo o circulo do ho-

rizonte, a meama i n t i m i d a d a . 

Pachrtla sentiu um frémito p rlu»trar-lh« a pella 

a arrepinr-lhe oa caballo». Parecia-lhe qua «ra a voz 

do céo qua falava pela tuba clangorosa doa archanj^a. 

Cypr iano, na frente, continuava a marchar silen-

cioso c Lu iz seguia-o machins imente , arraaUdo entre 

os vara«« da padiola. Seu« olhos da t inham*»« agora 

n u m ponto flxo do aspaço, onda «cintil lava o c l a r i o 

sanguíneo do u m aatro. Lembrava-se d * teUo visto, a 

ess« mesmo aatro, nas noitas do P«rip«ry. T i nha o 

mesmo bri lho avermelhado, um Un to e«rcaatico, um 

tanto ameaçador. Era talvez es?a n má estrella de 

Lu i z . Elie a vira sempre, nas noites clara» do sertão, 

quando , sentado á beira do r anch i depois da fadigosa 

labuta , remoia aa reminicencia« do pasaado, confiden-

ciando se com os espirito» do eriro. 

Mas nunca a estrella lhe pareccia tilo vermelha 

corr.o na noite da morte dc Conceição. Agora, seu cla-

rão era sanguíneo e nclle vis o camarada a evocação 

tragira daquelles d i * de lucto. 

Seu espitito, n pouco e po ioo , fugiu completa-

mente para nquella ópoen j á lonj-inqu» e foi repASSMido 

as mesmas paragens que o coração do camarada t inha 

impre . t a » n o i n l l m « , corro fundas moata» de d re» 

O » o lho« , flte« Inaialentamanta na ealrella, n uma 

ancia d« oonho.-er que l«rriv«is ««grado« annunciava a 

claridade ainlttra do astro, í u r an pouc t a p. uc<> en-

chendo-se de u m a viaáo. 

O ooncavo do céo abria «e am duas azoa i m m a n 

aaa, faitaa d« nuvena Uva* a azoes, qua pannejavam 

na vast idão inf in i ta como um in f in i to pol l io t r iumpha l . 

E essa» duas »za» ar lavam, carregando no« enoonlroa 

frouxeia do n a b u l o u a . que lhes br i lhavam como o or-

va lho na p l umagem alvadia daa ave» da terra. 

Pouco a pouco, u m a fôrma « a e i f um i nh ava envol-

ta am larga t u n i c i f luctuant«. A» liriha» ae lha deita-

cam m a m o e manso . A o p a a u que aa fdrmas ae vão 

t r n ando mais nít idas, vão ba ixando e d i m i n u i n d o . 

Agora, <S u m a r j han jo , qi<e paira no espaço como 

u m a agu ia re.ri v i c t o r l « « , orvalhada de estreitas 

Vem descendo, desce cada vez maia e l luctúa ao-

bre a p td io l a , e i pa tmando no al to a» largaa azsa, n um 

ofíego ancioao do m«nsag«ira d t a i n t e rmund i o i . 

L u i z abre da tme iu radamen te oa o l hos e vã «obre 

t u t cabeça u m a p h y s i c n o r l a sub i tamente irradiada d t 

l uz athcrca. A gorja contricta do espanto e de j ub i l o 

« jacu lou um grito rouco c as m t c a do camarada , dis-

tendendo-te em mov imen to reflex?, deixaram ascipar 

esvaraes da padiuta, que baqueou . 

A n n i n h a , nesse i m a n t o , proferiu Ci>m voz sum ida 

u m n o m e : 

— Senhora da Conceição I 

En t ão , Pachóla, ao ouvir o u l t imo n o m e , gritou : 

— E' ella I 6 ella 1 é cila mesm» I 

N ã o era Nossa Senhora , mas Conceição que elle 

t i nha visto esvoaçando como u m archan jo sobre sua 

cabeça. 

A '« palavras de Ann i n h a , a visão desapparecôra. 

T i n h a m chegado a HJIIO Monte e estavam, en-

tão, dosnte da poria da c i sa de L u i z 

CAPITULO V 
O ultimo reduoto 

Ardia a guerra. As duas o i l u m n a » , d« forç * nu-

m«ro iaa , que vieram de Monte San to a de SarKip« ti 

n h a m «e •noun t rado a 27 de j u n ho , em Bello M >r,u. 

A primeira que viera de Monte San to piUjár* 

r i jamente de Aracaty até Kavella, t indo-ae batido nu 

Hoaano, am Angico» A h i , sua rectaguarda foi corta-

da , p t r d ando ella oarguciros e munlçAcs, e IICJU em 

posição critica durante u m a noite terrível aob o fog > 

nu t r i do dos j agunço« . 

A outra aó ps ls jou , na march i , em C o e j r o M , 

ond&aofTreu m u l t a i baixas. 

O posto j a gunço que defendira a pMsng<."n do 

Ctxorobó , recolheu-se a Canudos , t raz tndo Lu iz Al-

vas gravamsnt« feridu. 

* Pouco» di-s d tpo l » , «ase chefe j agunço rendiu a 

a lma a l>eu», de ixando a pnbre de d . Josepha i nem-

aolavi l com o» M U I d o u » l l l l i lnho«. 

Conselheiro mostrava-se ca lmo, de u m a tranquil-

U4a1e grave e eerena, n o m e i o da guerra 

K«un iam-aa a inda á tarde, n ã j mais j u n t o da la-

tada, expoata ao fogo d o i n im igo , mna na egreja, onJe 

a» preci» erurn de vez em q u t n d o acompanhadas nn 

aeu eóro triste pelo estalo de um balasio e o i;rito de 

dor de u m ferido. 

O chefe do p j v o estava agora, quasi continua, 

menu-, em oasa d J Conselheiro , cuja palavra era, como 

dantea, cheia de c «nflança na Victoria. Certo como es-

tava de que a lucta por elle sustentada era pela lei de 

I)eus oontr.i as investidas da impiedade e do peccadc, 

ello não encontrava grandes tropeço» no caminho do 
t r i umpho . 

As;ira, j á as forças sitiantes t inham es!ahele:ido 

posições c a c e i t a d o baterias, que vo-nitavnm a mctr,ilha 

con.ra o t s m p l o e as c i sas dos p jbresinhcs. (Conítmia) 

„ _ . r r , Confórnu' cm tempo prpvonimo», «n«peniloinos 
4 T / T V 1 1 a rrmc.su da folha a todo» o» wuiiao»ntea cm 

A V I 1 1 ! I - — a t r » «o . l'etlimo* • to.1o» o» quo tiverem mo 
J J L f üvo de roclnm»çlo, devido » p»ffmmcnto» foUo» 

nuairim dirlulr »• á ailmlni»traçio ilesta folnii 
deven tupri c Í Ü d« -ei l ,o d.d., pelo viajauto e a „uan 

Torna ae »alicnle o Rrunde nu 

mero do exlraiiRciros que alii pro 

curam coiilicccr a riqueza c a exu 

lierancia do uosso nolo. 

tia paga. 

TELEGRAMAS 
HEKVK.O EHPECIAIj 

ltIO, 4 

ATTBKTADO IIK r. I)R VOVBMIIBO -

Continuou liojo o aummariode cul 

pa do processo relativo ao atlenta 

do de ú de novembro. 

Compareceram todo» os indicia' 

doa o a testemunha Jofto Serzedelo 

Com a, do -1« aniioB dc edade, casa 

do e empregado pnldieo, promet 

tendo dizer a verdade sol ire o que 

soubesse da prcscuto causn. 

Lida a denuncia do fcr. dr. .'Iu 

promotor publico, foi em scRiiida 

tomado o depoimento da referida 

testemunha. . 
Disse que não estava no Arsenal 

de Guerra no dia em quo se deu o 

crime, mas deduz dos factos ante 

teriores ao attentado que este foi 

premeditado o nasceu de uma vasta 

conspiraçlo, cujo lim era impedir 

que o sr. Frudento do Moraes pre 

tidisse ás eleições de 1" de março. 

De pessoas de grande responsabi 

lidado ou\ ia constantemente que o 

sr. Prudente de Moraes não faria 

essas eleições, o foi por isso que, ao 

ter noticia do crime do 5 do novera 

l,ro, atiribuiu o attentado aos chefes 

políticos, aos qunes aproveitaria a 

sua consummação. 

A mesma asseveração dc que 

AS eleições «lo março não Bcriam 

proiididas pi lo actual presidente, 

ouviu quando vciu do Pará. 

,Só soube, porém, que os indicia 

dos presentes faziam parto da cons 

piração depois quo leu o relatório 

do delegado de policia. 

Para acreditar na cumplicidade 

dos srs. general Gl.vcerio, dr. Ma 

noel Victorino, capitão Barbosa Li-

ma e Alcindo Guanabara, allega a 

testemunha o procedimento que ti 

veram eusos senhores antes o de-

pois do attentado. 

Nesse ponto foi interrompido o 

processo, afim de poder dar audien 

cia o sr. dr. Moura Carijó, juiz dis 

feitos da fazenda municipal. 

Eram 12 horas o 20 minutos. Dez 

minutos depois, continuava o snru 

mario de cnlpn, respondendo a tes 

temunha as perguntas quo llie fize-

ram o dr. promotor publico e o dr. 

J . J. Soabr i. 

RIO, -1 

PIIKSOS POLÍTICOS — O dr . ( i o d o 

freílo Cunha, juiz seccional, mandou 

que os srs. João Cordeiro e Alcindo 

Guanabara recorressem ao Supro 

mo Tribunal da petição de h leaa-

mrpus, cm vista da interpretação 

do mesmo tribunal. 

Continuam detidos Freire e Me-

deiros. 

1UO, 4 

1'KTIÇÃO DR IIAI1KAS COIiPI S— O 

conselheiro Itny Barbosa requereu 

hubens c.rpns a lavor dos desterrados 

políticos. 

E L E I Ç Ã O PBKSIDMNCIAL— E ' este o 

resultado das eleições do 1" de mar-

ço, conhecido até agora: 

Campos Salles, 1S1.8Ü-1; Lauro So-

dr6, 18.483; Julio do Castillios, 8:J7. 

Para vice-presidente : Kosa e fjil 

vn, 182.064; Peruando Lobo, lb'.Ui2; 

Quintino Bocayuva, 952. 

RIO, 4 

MiUCAPO DE CAMUIO—Todos OS 

bancos abriram hojo com tabellas a 

6 íl[l(), sacando os bancos Nacional 

e Francez á de 0 19[32 com compra-

dores, e o papel particular, a l> 5[18. 

Ao meio dia, firmou se um pouco, 

apparecondo bastantes letras a C 

Bj8, quo os bancos recusaram com 

prar, e o papel repassado foi feito a 

»', !íl[32. 

Sabo-se, por telegramma, quo a 

posiç&o do mercado cm Santos era 

do 0 5l8. 

EX P O S I Ç Ã O I>K UVAS T e m t i do 

extraordinária concorrência a expo 

gição de uvas preparada pela So 

cíedade Naoional de Agricultura no 

«»lfco nobre d» Prefeitura Municipal. 

SANTOS. 4 

MaacAno na cAf i - EflVctuaram 

se hoje vendas de 15.000 soccas, na 

baso de 8Í4ISI. 

O mercado fechou calmo. 

Entraram hoje, 141.16« saccas. 

Desde 1.», 61 OK». 

Stock, 7IKÍ.852. 

Em egual data do anno passadn 

entraram 18.811! saeoaa; dusde 1.", 

39.7119; stock, 397.006. 

Decde 1." <lo julho até Uojc, eu 

Iraram 6.180.392 saccus. 

Sahirani, desde 1.°, l>ara a Euro-

pa, 25.1)31 saccus; para os Estados 

Unidi a, 8.083. 

MUUCADO DK < A M H I O - 0 c a m b i o 

bancário foi hoje cotado a 6 19(32 

e o particular, a 6 21l32. 

O movimento do dia foi regular 

CAltACAS, 4 

RE V O L U Ç Ã O KM V A L « K C I A — C o n s 

ta aqui ter rebentado em Valencia 

uma revolução quo conta poucos 

elementos de triumpho. 

BUENOS Air.ES, 4 

SUIISCBIPÇÃO PA HA AC QUISK/ÃO 

DUM < OI BAI;ADO — Têm sido feitos 

aqui muitos donativos para a snbs 

cripçào popular aberta alitn do ad-

quirir um navio do guerra. 

1'reparam sc festas para o mes 

mo fim. 

MADRID, 4 

MANIFESTOS BEPrllLlUANOS K SO 

CIAI.ISTAS—Nesta capital, segundo 

alguns manifestos dos chefes repu 

blicauos o solialistas, publicado» 

em jornaes do seu partido, são con 

vidados t( dos os socialistas e repu 

blicauos para tomarom parto nas pró-

ximas eleições legislativas, sem abs-

tenção alguma, salvo impedimento 

material. 

GUATEMALA, i 

1'IIESO pon COXSPIBAB F u i preso 

aqui o general Salares quo eonspi 

rava contra o governo. 

SANTIAGO, 4 

RECEIOS DA IJIPHKNSA C I U I . K N A -

Todos os jornaes chilenos mos-

tram-so vivamente alarmados, por 

quo duas canhoneiras argentinas 

percorrem as costas do Sul do Chi 

le em viagem do observação. 

HAVANA, 4 

CATASTIIOPJIK 1)0 CBUÜAIlon >MA I 

Ntt>—Os escaphandros hespanhóeí 

quo inspeccionaram o cruzador nor 

tvamericano M iiic, asseguram que 

a explosão que deteiminou o do 

sastre veia do intoiior do proprio 

navio, como aliás foi noticiado 

ger.dincnto admittido na nuuhft do 

dia que so segiin á catastro]>he, 

antes que no exterior certos jornal s 

de invenção fi-rtil tivessem attii-

buido a explosão havida aos hespa 

nhócs, dando sobre a maneira como 

'oi o pretentido attentado porme 

nores os mais phantasticos o eon 

tradictorios, desmentidos logo pela 

imprensa imparcial o pelas próprias 

auctoridades norte americanas. 

LONDRES, -1 

ELEIÇÕES P .BA o CONSELHO - Nas 

eleições para membros do Conse 

lho do Condado dc Londres, que 

liontem se realizaram, obtiveram 

maioria os progressistas?1 

Os novos conselheiros são eleitos 

por tres annos. 

VIENNA, I 

TOBPEDEIHA ' 0 I I U Y> A s novas 

experiências feitas aqui ha dias 

com o torpedo Obry deram resul-

tados concludentes. 

CONSTANTINOPLA, 4 

TKANSPOBTK «S. PKTKiíHinr i ioo. -

Sabe so aqui quo o transporte São 
1'eternburgo atravessou o estreito de 

Dardanellos, levando dous mil sol. 

dados para Porto Arthur. 

LONDRES, 4 

POBTO DE Wzi-iui-w a — Quando 

os jujionezos evacuarem o porto do 

Wei he «ei, no Shsngai, será elle 

occupatio pi la Inglaterra. 

LONDRES, 4 

F R A K Ç A E IK O L A T E R B A N B d i s 

CU'são do orçameuto colonial, na 

(.'amara dos Communs, Sir Clmrlow 

Düke declarou que o objecto da 

expedição do Macdonald <5 opj^i-so 

direclamento a acção dos francezes 

no Alto Nilo. 

LONDRES , 4 

CO M P R A n a COUB> v vno - Sabe-so 

nesta capital que a llcspanha 

Argentina KO disputam a compra do 

um couraçado construído cm esta 

leiros inglezes. 

TRIBuiuL^DE^JUSTIÇt 
DISTRIBUIÇÕES D E HONTEM 

JiccHwK críuirl 
N. 826—"apitai. Partes: Francis 

eo Gonçalves e Mauoel Cardoso 

Escrivão, Gonçalves. 
N. N2i>—Espirito Santo do Pinhal 

Parte: José Dalvia (habeascorpiit) 
Escrivão, dr. Marques 

N. 827—Tietê. Genaro Seigliani e 
sua mulher (liabcai corpus). Escri' 
vão, Gonçalves. 

A]>pellnçõct ci feit 
N. 11192- Lençóes. Partes: Vicente 

Ferreira dos Santos, Antonio Ba 
ptista da Silva o outros. Escrivão 
Gonçalves. 

N. 1IÍ89—Capivary. Partes: Ma-
noel Sobreira Albano e Paulino 
Galvão de Almeida França. Escri-
vão, Marques. 

N. 1093-Brotas. Partes: Antonio 
Nogueira Ferraz o Joaquim Dias 
de Almeida. Escrivão, Marques 

N. 1091 Brotas. Partes: Joaquim 
Rodrigues do Oliveira o Allonso 
Carlos da Silva Tellos. Escrivão, 
Gonçalves. 

N. 11188—Capital. Partes: Ber-
trand Seigrauint, José Bosisin o 
Carlos Bellani. Escrivão, Gonçal 
ves 

N. 1691—Capivary. Partes: Casi 
miro de Seixas Machado e Manoel 
José Castellõep. Escrivão, Marques. 

N. 1IÍ90 — Pirassununga. Partes 
a Camara Municipal o Ak i i o di 
Napoli. Escrivão, Gonçalves. 

Aggravas 
N. 13IÍ9—Capital. Partes: d Al 

bertiua do Oliveira e Antonio José 
Gonçalves da Silva. Escrivão, Mar 
ques. 

N. 1370—Capital. Partes: Compa 
nhia do Seguros Mútuos Contra 
Fogo «Progresso» o Lmianrf Eote-
ves dos Santos. Escrivão, Marques. 

Foram restabelecidas as seguiu 
tes agencias do correio do Estado 
de Minas Geraes: Baraúnas, Alagõas 
do Ayuruoca, Conceição do Rio 
Orande, Santa Rita do Tremedal, 
São Burtholomcu, S. Domingos do 
Morianna, Estação de Paraopeba, 
Beuto Rodrigues, São Caetano, S. 
Gonçalo do Amarante, Santa Rita 
do liinga, Estação do Carmo, Cai 
çara, S. Sebastião da Baíra, Santo 
Antonio do Curotinga, Fortuna, Ater 
rado, Camacho, Bom Retiro, Mer 
cês du Agua Limpa o l irapora. 

«Guia Brasileiro» 
Tivemos occasião de ver o exa 

minar minuciosauionte, graças á 
amabilidade do sr. J. Cateysson, os 
originaes du Unia Brasileiro das li-
nhas terrestres. inaiiUmas ejluvaes 
<lns EstaiJns Unidas ilo /'rasü. que 
brevemente entrará para o prelo. 

Esse trabalho, que |é de real utili 
dade, quer para o commorcio nacio-
nal, quer para o extrangeiro, é di-
gno da ncceitaçlo do publico que, 
eerto, o acolherá condignamente. 

As informações do que o mesmo 
se compõe são muito minuc osas e 
estão reunidas em um sé volume 

Muito auxiliará os viajantes que 
pretendam perj' rrer as nossas es 
tradas_do ferro, linhas marítimas c 
íluviaes. 

Além disso, o Guia Brasileiro in-
formará tobre o seniçodo immigru-
ção, fretes lias estradas do ferro 
linhas marilimas, horários, tabellas 
de trens o preços do passagens, na 
vogação marítima nacional, extran 
geira c fluvial, que > oustari do no-
me dos vapores do cada companhia 
naiional ou extrangeira a tonela 
gem, força, vapor, as escalas quo 
fazem etc. 

Os srs. Cateysson & C., proprietá-
rios do Ouiu, possuem ear as do 
todo o corpo diplomati o o de grau 
do numero do companhias ferro via 
rias, reconhecendo a utilidade dc 
sua obra. 

Um trabalho desta ordem é, na 
nossas opinião, um dos maiores ser-
viços prestados ao commorcio na-
cional, ainda tão mal conhecido no 
extrangeiro. 

Do resto, agradecemos ao sr. J . 
Cateysson a gentileza, sentindo ver-
dadeira satisfacção em noticiar o pro-
ximo apparecimento do Guia brati 
leiro. 

PELO NOSSO ESTADO 
YTU' 

Do nosso correspondente cm data 
do ante-hontem 

• UoalÍNOuse hontem nesta, como 
ein outras cidades, a eleição para 
presidente o vice presidente da Ke 
publica, sondo votados para o pri-
meiro curgo os srs. Campos Sallc 
o Lauro Sodré o para o l ogundo 
os srs. drs. Rosa e Silvão Fernandc 
Lobo. 

Obtiveram maioria do Totoi 
candidatos do partido republicano 
govcrnUta. 

—A' noite, houve também eleição 
do directório local, obtendo maior 
numero do votos a chapa opposi 
ciouista. 

O novo directório ficou aHsim com 
posto: dr. Cesário do Freitas. Jofto 
de Abuoida Sampaio, Joaquim Vi 
ctorino do Toledo, J. Galvio de Al 
meida Sobrinho e José Elias Cor 
réa Pacheco. 

Os pleitos corroram calmos, embo 
ra a concorrência do olcitores fo-ssi 
uma das maiores quo têm havido 
nestes últimos tempos. 

—Acha so nesta cidade, em visita 
á sua exma família, o nosso conter 
raneo sr. Graciano Goribello, 3" an 
uista do medicina. 

Estii enfermo, guardando o leito, 
a exma. sra. d. Alice Teixeira, di 
leeto filha do sr. Jo io CarloBdo Ca-
margo Teixeira. 

Fazemos votos pelo prompto res 
tabolecimento da enferma, que 
uma das mais distinctas cultoras da 
arte musical desta cidade. 

A expensas de nlguns particu 
lares, foram iniciadas as obras de 
reparos na anliga egreja do Carino 

— Estive imponeuto c concorri, 
dissima a procissão de ( ituiis, do 
mingo ultimo. 

—Consta-nos que oste anno have 
rá pomposas solemnldades religio 
sas pela Sema Santd, Caso não Bof 
fra alteração o estado sanitario da 
cidade, que tom sido optimo. 

— E' provável quo brevemente ap 
pareça nesta cidado um novo orgam 
de publicidade 

Damos, porém, esta noticia com 
as devidas reservas. 

—Domicgo proximo passado, hou-
ve um espectáculo de tauromachia, 
com pequena concorrencio. 

Um dos toureadores, cujo nome 
não nos occorre, foi alcançado por 
um touro, que o jogou por terra, of-
fendo o bastante. 

Ouvimos di/.or quo no proximo 
dia 6 so rc alisará a inauguração 
do jardim do largo da Matriz, fican 
do, então, franco ao publico. > 

PALCOS E SALÕES 
APOLLO 

Ha hoje mais um ospoctaculo pela 
companhia do variedades. 

Estréa a actriz cantora Elena de 
Pardo. 

POLYTHEAMA 
Estréa hoje a companhia norte 

americana Edna & Wood, quo nos 
visita pela segunda vez. 

O o-pectaculo é muito variado, 
constando do «travessuras do prin 
cipo Wood, soberano mouarcha da 
terra dos encantos*, sessão de ven 
triloquia o a mulher que vôa. 

• BOUQUET JUVENIL» 
Organison-se nesta capital uma 

nova sociodade dançante, Bouquet 
Juvenil, cuja directoria está assim 
constituída: 

Presidente, Theodomiro Payão 
vice, Carlos Milhot; I o socretario, 
Lourenço Camera; 2o dito, Joaquim 
Toledo; 1° fiscal, Amaro Gonçalves; 
2" dito, Cesar Galvão; thesoureiro 
Adriano Leite. 

• • 
Musica. 
Do sr. Eugénio Hollonder, A rua 

Benjamin Constant. recebe os um 
exemplar da valsa Eiiflii, seuls! bella 
composição de Bonicioli Iiiccardo, 

Pela Secretaria da Agricultura 
foram solicitados oa pagamentos : 

De 500$, a Manoel Caetano de 
Souza; de 374S214, a Antonio Fer-
nandes Correia, e do 11:400*, ao en-
genheiro C. II. Cornei. 

Foi provido o sr. José Augusto 
Nogueira Porto na serventia vitalí-
cia ilo offieio de I a tabelliâo do 
ootas o annexos da comarca do Ba-
ta taes. 

Foram removidos, a pedido : da 
comarca do S. Pedro para a de S. 
Sebastião, o promotor publico ba 
charel Laflayete Rodrigues de As-
sis Valle, o desta para aquella, o ba-
charel Henrique Cappellano. 

Camara Ecclesiastics. 
Foram concedidas as seguintes 

dispensas matriinoniaes: 
Santa Kphigmia, a favor de Ja-

nuário Fiora o Joaquina Privi-
tera; 

Consolação, a favor de Allonso do 
Natalo o Fortunata Acrogliano; de 
Salvador Santo e Philomena Mas-
trangelo: 

S. José iU Tole lo, a favor de Joa-
quim Silva e Emilia de Oliveira; 

«vare, a favor de Theophilo Car-
los de Oliveira Pinto e OJympia Aa-

I [rusta de Oliveira; 

S I.nit <7.i PiirahiiHhi/a, a favor do 
José Bonifacio de Gouveia o hilra 
e Maria Autouia Pereira, 

Sirvaba, a favor do SebnítUi An 
tonio Prestos u Paulina Maria de 
Josns; 

Sinta Cm: <t<> Itio Paulo, a favor 
do Manoel Antonio do Souza o M 
ria da ' onceição Duarte; 

S Joaqnim. a favor de Scotti Emi 
lio o ltonchini Giuseppina. 

- í rovisões: 
Para procissão na festa do S. Bt 

nedicto, nu parochiu do Tietê; 
Do coadjutor do Rlboiri-i Preto 

a favor du pa Iro Pedro Gaggiuo 
Quinquennnl, a favor da rápi-

da fazenda Bom-Fím, em Tuubaté 
Do vigário do S. Bento do Sapu 

cabv-Miriui, a favor do pudre Frau 
cisco Reale; 

Dc vigário do Areias, a favor do 
padre dr. João Alberto Stupcnengo. 

Portarias: 
padre Braz Panoai 
Belém do Desça 

padre Candido José 
José do Bo 

Nomeando 
di vigário do 
vado: 

Nomeando o 
Correia, vigário de S 
lém, nesta capital 

Nomeando o padro João Do Lon 
ghi, coadjutor do Jahú; 

Annexando Belém do Desealvado 
á estola do parocho de Porto Fer-
reira. 

O attentado 
Segundo refere ao Jorrai o dr, 

Gabaglia, perante cujo juizo corre 
o processo dos indiciados civi* no 
horrível attentado do 5 de novem 
bro, cáo reconhece a imeompetnn 
cia do fôro allegada pelo dr. Ma 
noel Vietprino Pereira, um dos in 
diciados, quo, como so sabe, se jul 
gava com direito ás prerogativas do 
art. 2o da Constituição <la Republi 
ca, que eutende o juiz, são apenas 
extensivas aos membros do Sena 
do e da Camara dos deputados, po 
dondo, pois, aquelle indiciado Be 
processado sem prévia licença do 
Senado. 

NOTAS S C l í N T i r i C A S 
DO E N Ç A S MKNTAKS NOS A N I M A K S — 

Não são exclusivas do homem as do 
euças mentaes : nos auimaes tam 
bem ellas so manifestam, como evi 
dentemento o provam factos rigis 
trados pelo notável veterinário fran-
cez M. Cadiot. 

Um cão da Terra Nova, depois da 
morto do dono, todos os dias mer 
gulhado em profunda tristeza, visi-
tava todos os üitios o casas que 
aqitollo costumava frequentar, in 
terrogava com o olhar as pessoas 
que om taes sítios o casas enconlri 
va; umas vezes inquieto, agitad) 
outras, abatido, indifloronto a tndo 
Perdeu pouco a pouco o appotito 
toruou so marasmodico o morreu do 
innauição. 

Um gato, muito vivo, alegre 
brincalhão, depois que, um dia, foi 
perseguido por um canzarrão da 
Terra Nova, por muitas horas se 
conservou dc pello eriçado e os 
olhos espantados, olhando para um 
ponto fixo. Passado esto estado de 
i error, ficou parvo por todo o resto 
de sua vida. 

Um papagaio que, a bordo dc um 
navio, assistiu a um combate naval 
refugiado entre uns cabos, appare 
ceu dias depois, quando o faziam 
morto no mesmo comhnte; mas em 
vez do palavreado variado e alegre 
que os marinheiros lhe tinham cu 
sinado, apenas respondia, aterrado: 
puni, puni, puni I Vinte annos depois 
do combate quo o empjirveceu 
ainda o celebro papagaio imitava, 
batendo as azas o agitando a cabeça, 

terrível canhoneio. 
U M LALLO EXTLÍ AOItDINA BI O. -- N a 

Ala?ka existo um lago verdadei-
ramente extraordinário, quo mo 
do 60 milhas de largura, único em 
todo o extremo norte quo talvez 
não gelo no inverno. E' o lago Sa-
lawik. 

Não se lho conhece communiea 
çSo com o mar, e, entretanto, quan-
do enche a maré nas costas do 
Oceano Glacial, o nivol desse lago 
eleva se. 

O Salawik não é um lago salga-
do i suas aguas são potáveis; e a 
particularidade mais extraordinária 
que tom 6 a sua temperatura, que 
so eleva no inverno o baixa no ve-
rão. 

Assim, quando se congelam to 
dos os rios da vizinhança, o lago 
Salawik torna-se quente. Em com 
pensação, no verão, as suas aguas 
são glaciaes. 

Esta propriedade fez dellc o re 
fugio dos peceadorcs, quo alli vão 
em peregrinação de todos os cursos 
de agua viziulios. E' tal a afllueu-
cia dos peixes, quo pódem ser agar-
rados á mão e mertos aos cardu 
mes. 

Pata os mineiros é uma fonte de 
recursos o quo contribuirá poJero-
sãmente para lhes facilitar a vida, 
principalmente no inverno, nnquel 
'as inhospitas paragens. Em uma 
bofa pôde uma pessoa abastecer so 
de peixes paia mais do um mez o 
da melhor qualidade, primipalmen-
to salmões. 

Os jornaes americanos reclamam 
já a construcçáo do um hotel /as-
hionable, com todos os requinte« do 
luxo e da oommodidade, á margem 
daquelle lago extraordinário, onde 
lia mais peixes quo agua, 

Spor t 

FRONTÃO rA I LIKTA 

hon liesnlt* ilo das quiai nu do 
tom: 

I Sanchez o .Tosemari 2.", San-
dler e .Tosemari. 3.", IVdrito o 
Agu tin: 4", H.m-liex n Josomaz ; 
."» ", /.iihillazu r Luis II ", Orio e Xu, 
billeza; 7 ", I,tiis o Mirquina; H.» 
Luis o Juan; 9.".|Marqnina o Nanei, 
1<>Nunso e Juan. l i . " dupla, Zn-, 
billaga Lapeira o Bsreaiztegui Nu. 
noz, 12" (dnpl», Luis 1 o rente o 
Uari-alr.tegni Nunca; 13", L i fe i rae 
llarcaiztfgui: 14.*, Orio o Lorente, 
16.». Marquina o I.apcira; 16", Bar-
caiz egui <• Lorente 17.", Ilarcniz-
tegui o Orio; 18.", Lapeira o Lo-
rente; 

Questão das aguas 

FRONTÃO BOA VISTA 

qaiiiielas de hon Resultado das 
tem : 

1", Aynmré, 15$300 o 2.S800; Gani 
borono, 8$500; duplas, 85-

2", «iaiiiboreno. lilsutM <• 4#.VK) 
Castor», 7Í.7CI; duplas, 2.">:>HJ. 

í", Miranda, lOíHOOe 451200; Lanz, 
5S300; duplas, 27s700. 

4", Shaluz, US o 7S600; Echever 
ria, S$.VJ0; duplas. 168800. 

f>\ Videgain, 108100 o 5S300; Sha-
luz, 48200. duplas, 418. 

6», Garibaldi, 58 e 38900; Echc 
vorria, 38100; duplas, 168100. 

7", Shaluz, 108200 e 6-900; Gari 
baldi, 48300; duplas, 188700. 

8a, dupla), Echeverria José, do 
ponta a ponta, 58500 e 108600. 

9", idem , Genua — Garibaldi 
12*100 c 98300; Vidigain—Santia 
go, 58600; duplas, 33SIOO. 

10", Genua, 228300 e 88200; San 
tiago, 188 /0; duplas. :I389.!0. 

11", Santiago, 8$800 e 78300, 
Aguirre. 158600; duplas, 31881*). 

12" Santiago, de ponta, 108500 
108600. 

13", Santiago, 68-,00 o 3$7O0; Jo-
sé, 38800; duplas, 258300. 

14», Santiago, 118300 e 68600; Zo 
lozabal, 48600; duplas, 178600. 

15", Zolozabal, 98 o 48300; Ge 
nua, 1''$ 100; duplas, 578200. 

Pi", Santiago, 6.S600 o 68; Toloza 
•IS; duplas, 228600. 

Foram prorogadas até 11 de abril 
proximo futuro os oxameB da Fa-
culd .dc do Medicina do Rio de Ja 
íieiro. 

Pela patento n. 2.487 foi concedi 
do privilegio do invenção á Compa 
nhia Mcchunica o Importadora de 
S. Paulo, para sua invenção de re 
gistres para lavadores c tanques do 
café, denominado «Registro Mocha 
niïO'. 

Foram concedi los 2 uiezes de 
licença ao sr. Gabriel Baptista Dias, 
official do Registro Geral do Hy-
pothecas da comarca do Campos 
Novos do Paranapaucma. 

Impressos 
Recebemos: 
O n.« 38, anno I I , d A Musica 

para loti s, gazeta litteraria musical 
illustrada, de propriedade, nesta 
pitai, do sr. Nestor Fortunati. 

Traz como suprdemento a Gnvot-
ta, de Domenico Zipoli. 

O n.° 8, anno X I I , do Brasil-
Medico, a conceituada revista de 
medicina c circirg a, dirigida na ca 
pitai föderal polo dr. Azevedo Sodré. 

No formulário pratico occupa so 
do tratamento da lymphatite o do 
eczema simples. 

O ultimo numero do Correio da 
Europa, do Lisboa, edição brasilei-

trazendo, além do uma vista do 
mosteiro de S. Gonçalo dc Ama-
rante, o retrato de Jaurès, Bornis, 
Geravet Rxhar l , Armida Parsi, 
Franr.isío do Andrado, lUphaol Gra 
ni e Ernesto Desforces. 

Uma estatua 
A primeira estatua levantada a 

um industrial no Brasil, o talvez na 
America, será a que vai ser erigida 
numa das praças ila li.ihia, ao capi-
talista brasileiro Luiz Tarquino, 
fundador Ha villa operaria o centro 
industrial alli conhoeidos por Boa 
Viagem e que na verdado são um 
instituto modelo da alliança do ca 
pitai com o trabalho. 

A Companhia Empoiio Industrial 
do Norto, proprietari»i do grande 
nucloo operário e faluicas do teci 
dos, a B .a Viagem, reuniu se em as-
sembléa geral a 17 de janeiro ultimo, 

tomou conhecimento de um re-
querimento dirigido & direcção o 
assignado por grande numero de 
accionista«, aventando a idéa do ser 
erigida na Bon Viagem, na praça 
onde se acha installada a escola de 
nominada «Ruy Barbosa,, a esta-
tua em marmoro do benemerito di-
rcctor da Companhia, sr. Luiz Tar-
quino, cm attenção aos serviços por 
elle prestados á empresa e ao pro 
grosso da industria bahiana, deveu 
do o local destinado a esso monu 
mento recobor o nomo de9te digno 
cavalheiro. 

A idéa foi acolhida com applan • 
«os e vai »oi executada, 

( OmcUuOo ) 
Falta no» accrenrentar somente al 

gnmas considerações dc ordem eco 
nomica, qua, contribuindo muito 
para o conseguinu ut» do fim quo 
nos propuzcmoH, virão completar 
este nosso traiiulho sobro a impor 
tanto questão das aguas potáveis. 

E preciso, poitanto, observar que 
a permissão da abertura dos poços 
impermeáveis seja apenas para uso 
particular, não prejudica o monopo-
lio adquirido pelo governo sobro o 
consumo publico das aguas <la ca 
pitai, como se poderia supjiôr se 
não tivéssemos j i observado quo 
estes reservatórios só fornecerão 

ila cm quantidade cstrictamsntc 
necessária ao consumo potável. 

E se prejuízo houver para o go 
verno, será esto tão diminuto quão 
maior a economia do erário, evi 
tando ou diminuindo as grandes 
despesas com encanamentos dnagua, 
quando considerável numero dc po 
ÇOB, lambem particulares, tiver alias 
tecido os mais importantes prédios 
da capital. 

E se assim 6 com a concessão 
privada, quem poderá pôr em du 
vida as incalculáveis vantagens eco-
nómicas do um proporcionado nu-
mero do poços distribuídos, pela 
forma o nos logares precedentemente 
indicados, para o abastecimento dos 
bairros da capital ? 

O que dissémos se applica com 
maior vantagem nas localidades do 
interior do Estado. 

Para estes logares não pôde 
governo, cm virtude das actuues 
condições precárias de suas tinan. 
ças, despender avultadas sommas 
com a canalisação dc aguas, e o» 
hahitautos terão ainda necessidade 
do servir BO das aguas insaluberri-
mas dos poços autigos. 

Nesses logares é indispensável o 
uso dos poços impermeáveis, quo 
poderão francamente, e com maior 
proveito, substituindo as aguas en -
canadas, dispensar o governo, por 
tempo indeterminado, do enormes 
despesas para o abastecimento de 
agua potável. 

O projecto om questão ostS sub-
mettido á approvação do governo do 
Estado, para concessão do privile-
gio; sondo, porém, do interesse go 
ral, é do vantagem quo o discutam 
cm publico os competentes. 

Tendo alguns comparado os po-
ços impermeáveis de que vimos tra-
tando com o da Companhia Bavaria, 
reservamos a devida comfutação 
pela impronsa, om tempo opportuno. 

THOMAZ T R E Z Z A 

COMMERCIO 
S. Paulo, "> de março dc 1H;IK 
Tabellas do cambio a!lixada* hot 

tem: 
LONDOH RANK 

Sacou a 6 9[16. 

.TOÃO I! Kit TOLA 1% COIfr. 

Sacou a 6 19(32. 

DANÇO COMUERCIO E INDrRTMA 

Londres 6 9|16 S 7ili 
Paris . . . . . . 1.151 l m 
Hamburgo . . . . 1.79» D 
Portugal — Di! 
Italia — l.(í| 

BANCO ÀLLEU.lO 

Sacou a 6 9[16. 

CAMILO CRESTA & COMr. 

Sacou a 6 7{16. 
nANCO DE 8. 1'AI'LO 

Não aftlxou tabeliã. 

BRITISH BANK 

Londres 6 9(16 f,7|lí 
Paris 1.469 l.|>; 
Hamburgo . . . 1.800 l.U 
Italia — 1.H3 
New York . . . . — 7751 

BAXQCE FRANÇAISE Dn llliftsiL 

Londres 6 9(16 6 i[K 
Paris 1.454 HM 
Berlim 1.795 1 .KX i 
Italia — l.lW 
Portugal — 5S0 
Hospanha . . . . — 1.230 

Tabcllu fornecida hontem pelaCt 
maro Syndical dos Correctores 
Londres 6 19(22 6 15(39 

1.416 
1.786 

615 

1.471 
1.821 
1.131 
föll 

7.GM 

(16 , 

Ve.rs I 

1 -m 
9^0$ 

Diamantes 
a r t i f i c i a s 

Para fabricarem o iliamante em 
laboratorio, o sábio Moissan o 
sous discípulos empregam carvão de 
assucar puro com forro puro no ca 
dinho eléctrico, aquecido a -100J°. O 
forro fundo se, saturaudo-se de car 
bone. Intorrompe-80 então a corron 
te olectrica e com certas precau 
ções mergnlha-so o cadinho na agua 
fria. Produz-se então, nesse forro li 
qitido, uma grande contracção, no 
cur30 da qual o ferro fica incrusta 
do do pequenos crystaes do dia 
manto. Dissolve-se chimicamonto 
ferro o recolhe so o diamanto. Na 
pratica, essas operações são extre 
mamento difficeis e apenas se ob 
tém diamanto negro, mas é o dia-
mante verdadeiro, com as mesmas 
propriodades ópticas, a densidade 
a dureza. 

O principio está, pois, achado. 
Parece haver so astim descoberto _ 
methodo adoptado pela natureza; as 
minas do ferro em fusão, geladas nas 
épocas glaciaes, produzem prova 
olmonte diamantes. 

Lma commissão do nluinnos do 
L.vceu de Artos o Offlcios, composta 
dos srs. Itaymundo P. Silva, Arthur 
S. Camjios e Agostinho Ernesto do 
Oliveira, redactor d O Conselho, eon-
vidam a seus condiscípulos daqncl-
lo estabelecimento para uma reu 
nião amanhã, ás 7 horas da noite, 
num dos salões do mesmo, 

De ora em deanto, os trons no 
cturnos de S. Paulo, S. P. 1 o S. P. 

pararão nas estações :1o Campo 
Bollo o Engenheiro Passos, para dei 
xar o rocebor passageiros. 

Pos ta restante 
Eu MESMA—Capital—Cunha Men-

des nos pede a publicação do so-
guinto . se íealmonto tiver siilò al-
guma senhora a anctora da carta, 
pieira dar informações claras, por-
quanto ello conservará em segredo 
o nomo e o que vier a succeder. Se 
for brincadeira de algnm trocista, ,1 
caso do agradecer semelhante de-
claração. A correspondência do Cu-
nha Mendes devo ser dirigida para 
a rua de S. Bento, 80, ou cais» do 
Correio, 128, 

Paris . . . . 
Hambnrgo , . 
Itália . . . . 
Portugal . . . 
New-York . . . . — 

Soboronos, 37$200. 
Sendo os extremos : 
Contra banqueiros, do 6 

6 19 [32. 
Contra a caixa matriz, do 6 

a 6 19(32. 
Papel particular,a 6 5(8. 

BOLSA DE S. PAULU 

OFKBBTAS 

I -3-98 
Fundos públicos 

Apólices geraes. . , . — 
> com 4°fo om 

ouro 
» do Estado . — 

Lotras da Camara , — 
1°. emprostimo . . . — 
2o. , _ 
3o. , ' ' _ 
4°- » . . . _ 

» . . . -
Soberanos, 37$000. 

ACÇÕES DE BANCOS 

Commorcio o Industria. 295$ 2S5$ 
Constructor o Agrícola. 
Credito Real da Cartei-

ra liypothecaria . . 
Lavradores 
Mercantil de Santos . 
Riboirão Preto . . . 
Santos 
S. Paulo 
União do S.Carlos . . 

' ' > » int. . 
> > » >c.40°io. 

Dnião do S. Paulo . 
» » 70$ . . . . 
» » 110$. . . . 

» 50$ . . . . _ _ 
Industrial Amparonso. — — 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

72$ 
45Î 

— 70$ 

— 120$ 

— 100$ 

150$ 135$ 
160$ — 

— 80$ 
1218 116$ 

245$ 220$ 
125$ 100$ 

30$ 2'<$ 

95$ W/$ 
— 50$ 
— 10$ 

300$ 2(1118 

100$ 
400$ 
90$ 

1 L'l 1$ 

236$ 2.11$ 

282$ 
l l " í 
277$ 
35$ 
3,')$ 
5H$ 
4(1$ 

Agua o Luz. . . 
Antarclica . . . 
Argos Punlista . 
Diversões e Sport . , 
Fabril Paulistana . . 
Gaz do S. Paulo. 
Lupton 
Mechanica . . , 
Mogyana. . . . 

> int 
Mogyana or. dividendo! 

» Com 40 °(o, . 
Paulista 
Progreilior 
Stupakoff . . . . . 
Tolcphonica . . . . 
Viaç&o 
Morcantil o Industrial. 

LETRAS HYPOTHECAHIA3 

Banco de Credito Real.68$5000"ír>n<) 
* > , , 

da 1». série . — 6M$ 
• União . . . . — — 

DEBENTURES 
Comp. Agna o Luz . . — 70$ 

» Viação. . . . — — 
> Bragantina . . 150$ — 

FÓRADA BOLSA 
25 ucçõcsda C.Mogyana,int.,a 2.36$. 
'6 • » > • >a237$500. 
10 . , a 231*8. 
60 • , hDjI». 
16 acções da C. Paulista, a 
S0 » » , , 280$. 
r>* ' > > • a 2768. 
•"O » > , , a 276$. 
'<0 ' , a27i:$. 
40 letras do B. C. Real, a 68$. 
82 letras do Banco União, u 68$600. 
64 » , > a I;8$600. 

A NORA OFFICIAL: 

63 letras do B. C. Real, a 68$. 
60 acções da C.Mogyana,int.,a234$. 

PRAÇA DO COMMERCIO 

Inspector do mez, ar. João Anto-
nio Julião. 
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('«MMumiifaftW* roaabulaa • M -
l a d u booUtu i 

A » IU boraa 
Haneario. H l'<|,iï 
l ' u n e II Ur. Il 

A* :> I boraa 
llanoario, « !•)!(! .. U |H|,u. 
l'articuler, <1 A|H • « !/l|.1¥, 
Pue lia i l ime 

baque» sobre H. l 'aalo, « « ||i|aj 
Ham aiMi i.a u m . « 

A a 11 l p boraa 
l lanmrio, g !I|U 
Particular. Il |\|N. 
M en-ado, frouxo. 

A'« I ( boraa 

llancario, G !t|lll. 
Particular, il 9 l|ai 
Mrraado, calmo. 

A >3 * boraa 
A« mesmas U i u 

uaaru t io n i i-Artl 

R io , 4, A* 10 lioraa 

Kn t r adu , . . "Jii l!»l sacos. 

Embarques .. SM G o > 
Vendas 20.000 > 
l'ri ço, ll$70ti. 
Htork. 27* i!M sacras. 

HANTOH, As 11 | b o n » 

O merendo do cafi'' abrin rnlmo. 
A ' I bura 

Continua calmo. 
A'a 3 ( boraa 

Focli« cnlmo. na lias* do H$ lui. 

MAI.AH PAIIA A Kl IIUI'A 
Maffê 

awir. 
•Orarto. 
Cnrdilbre. 
Mnff'lalma. 
Orellana. 

'M—I\>rtw/al. 

M O V I M E N T O MA1UT1MO 

VAPonna u s e m a nos n o BIO 
fi Portos «lo Norte, Manant 
G Londres o oac., À r<uin//lk 
G Hsnto», Mm-auiliique 
G Hamburgo o eae , Amaunai 
7 Houthampton <• esc . Mmjdaltna 
7 Itio da l 'Mta, Aquitaine 
H Liverpool, llulbein 
« lUo (In Pratn, Cli/de 
H Gcnovn o esc., Saruia 

VAPORES A HA1I1K DO RIO 

fi Bahia o Estancia, Industrial 
fi Hantos e Laguna, Ypiranga 
6 Portos do Hul, Jtitf>ni y 
fi Hamburgo c esc., Desterro 
fi New-York o esc.. Hufion 
fi Hantos, Cittd di Qnuira 
G Vistoria o ose., Mugug 
G Hamburgo e esc , Moç labii/ut 
7 llaliia e Pernambuco, ftai/ui 
8 Marselha e esc., Aquitaine 
8 ltio da Prata, Magdalena 

j ! ' Koutbampton e esc., Clydc 
, !i R io da Prata, Savoia 

VAPOFE3 BSPKK.V r»OS KM SANTOS 

fi lt io, Promut 
fi Itio da Pratn, Aquitaine 
fi Hinre, Caravella* 
G ltio, t'iUit ili Qenora 
G ltio, Ypiranga 

16 Génova, Alacritù 

VAPOKKS A SAHJU DK SANTOS 

fi New York, Homan Piiucc 
fi Itio, Moçambique 
fi Havre, Ville île S. Nicola» 
7 (ienova o Nápoles/7//« <Ii Genara 
!l Génova e Nápoles, Montevideo 

LA VKLOCB 

O Cillá (ti Génova sahirá de Santos 
depois do amanhã,para (Ienova e Ná-
poles, tocundo no Itio, liahia o Per 
nambneo. 

O Montcrii\co sahir.i (lo Santos n 
0 do corrente, ]>aru Genovn e Napo 
les, toeando no ltio de Janeiro. 

O Saroia saliirú do ltio, no nies 
n o dia, directumentc, para Mou-
tovidéo e Puenos-Aires. 

I.IKHA LAMPORT & HOLT 

O paquete Biiffbn saliiril do Rio 

liojo. para Rallia, Pernambuco " 

York. 

NAVKIAZIOKK ITALO-URAKILIAKA 

O vapor Alaciitá esperado em 

H an tos a lfi do corrente, sahirá, (li 

DÍK dn indispensável demora, para 

enova e Nápoles. 

PACIFIC STKAM 

O Oraria, esperado do Sul no 
ilin lfi do torrento, sahirá do Rio, 
depois da indispensável demora,para 
Lisl)ôn,Yigo,La Pnllico o Liverpool. 

O l.iijitria, esporado dn Europa 
no mesmo dia,sahirá do Rio, depois 
<ln indispensável demora paraMon-
l.oviddo, Punta Arenas e Valparaiso, 
recebendo passageiros para o R io 
du Prata. 

J U N T A C O M M E R C I A L 

SKSSAO DE DK MARÇO 
Prcsidftnte, dr. Procopio Malta ; 

secretario, J . A. de Andrade; de 
pntados, João Candido Martins, 
•Toão Antonio JuliSo, Camillo .Sam-
paio o 1'iedei'ico üp ton . 

EXPEDIENTE 

OIT/Cios : 
I Jo dr. juiz de direito da 1" vara 

commercial da capital, commnnican-
do (pie por sentença de 17 do fovo-
reiro lindo foi decretada a fallenria 
de S. A líataillard, negociante nesta 
prny a—Inteirado. 

Do dr. juiz de direito da ü" vara 
commercial da capital, communi 
Catulo Que em data do 2S de feve-
reiro findo decretou a fallencia do 
Perretti C., estabelecidos nesta 
praça—Inteirada, 

Rkqckr imkntob : 
De Manool Conceição C., I.u-

nbo.^o (fe Barreto, desta praça, c (íuf-
Guin lo Ribeiro, da <le San 
para archivamento dos seus 

(îistracioa soeiaos Archivem se. 
De Cardoso A C., desta praça, 

ITl izardo & C., da de Santos, para 
archivamento dos »eus contractos 
sociaes Archivem-66. 

Du Cardoso & C., Jeronymo Ham. 
paio & C„ desta praça, Oscar L . 
Ribeiro A C., da de fc'antos, e Ma-
gabli, Fiorenzano A C,, da do Ava-
ré. para o registro do suas firmas 
—Registrem se. 

D e Felizardo .<i C., da praça de 
Santos. |>ara o dito lim. — Declarem 
o domicilio da firma social. 

De madame Stoíí, desta praça, 
para o registro da marca que ado 
ptoii para usar no producto do sua 
invenção ('Mete /íi/i/iniico. — Decla-
re a peticionaria a sua profissão o 
domicilio nos exemplares annexos, 
de occórdo com o art. 10, n. 3, ul-
t ima parte, do decreto n. 0.828, do 
1887. 

De Carlos da Graça Castellões, 
desta praea, para o registro de sua 
carta de negociante matriculado,que 
foi concedido pela Junta Com mer-

da Capital Federal. — Ilegis 

n e madame HtofT, desta praça, 
para o registro da carta patente do 
privilegio qno obteve para os Col• 
' ' lltfflirniroii do sua invenção.— 

Ainuii iu de Camilles, desta 
praea, para ser ailmittido á matri-
cula dos conimerciantes.—Adiado. 

J )a Companhia Diversões e Sport, 
desta cidade, por sen presidente, 
para archivamento dos Idons exem-
plares do Diário Officiai do Estado, 
onde se fizeram as publicações exi-
gidas por lei, para o fnnccionamen 
to da mesma companhia. — Ar chi 
yo-se. 

Nei 

pois 

C A R T E I R A 
n o " " - m i m i f o MI r A Q f a o 

U K D l t O H 
D a E I « M I O H I R T « Mod i t . . ( I M 
rwlnr IU|MMÍallaU ••> IUOIMUM 
da« «Ma urinai I»« 

CiiaanHorio : l-argo H ll»Rto, n 
IV, da I »» .1 bur«» 

Itnalili liai» m a FloraBtIo d Ab rn i 
n - Ho brado 

Mm aariA IM'* uMlua. - Dit T H E O 
IMlMI I IO T E M . R H . oaaallato da 

tietinflaanala Piirtnannaa tl»aU «a 
IUI ax Intarno da t X I N K ' A doa 

HÖH da fa«Iiidada da M«Ualua 
do llto da Janairo. ( 'oaaaltorla la 
du r a da H Jo io . Hi, da ti m* U i .1» l 

Dm TO»A M A H J B U K N O T T B M «Roa. 
oparadora a Parteira Kiqwalallda 

Hc« —- iHwucaa da aanboraa a mula" 
«tia« doa ollioa Coniialtaa. I«rim da 
Hr. a. ft. de maio dia 4a .1 boraa IIa 
aldanda, ladeira Hanta ! 'pli l««aia.ï7 
ite«|MiDila a «bauadiia 
A M'" i » < • i r. clor l .ncarraja 

aa de negociar eaniblaea a iiapela 
do credito. EacrtploHo no aalt» da 
Praça do Coniuinr«lo. Trlepbonaa 
i|a l 'mça doConimerclo- Cai ia poa 

I. 414. 

ti 

D n IIIIIIA k i M VOAI li Ix*. Kupocla 

liata em moleatiaa do Minhoraaa da 
ariançaii. Conuultorin : Largo do Pa-
lacio n. 7, daa li ' á* ~J da tarda, l ia 
aidanria nadoaGna.Tauaxei.n. 1W. 
Da AvTHuaC. i>x AI.MXIIIA. l > p « 

aialiKta om tnolealia* il« criança« 
Itrsideiicia a aonrnltArío Itna do 
Conimcrcio, 4'J.dou«ultaa daa lü i a U 

O s na* . Aa i tA i n o VIKIRA n a ( 'Aa . 

v H i i n K LIMK PrnxiRA IlARHrro 
Itna de Hão Rento, 23, consulta* da 
I áa 3 (la tarde. Rinidri.f i« dr. A 
Vieira, rua Ypiranga, 8, e dr. L . P. 
Barreto, Alameda do Triuiupho, 40 
D R . V I K I B A NX M X U / I . T i t u l a r de 

varias associaçAe* nu dica», e i di-
rector de diverso* boapitaes. 
Clinica dr moh t lia» internai t ti ter)wu 

Cousultorio o Residi ncia m a Ro 
go Freitas, 11, Vil la lluarque; eon 
sul tas, do 8 ás 10 da manhã o daa 3 
ás 6 da tarda. ' 

D R . VIRIATO BUAKDIO . - H j p b i l i s 

Vias urinaria», utero e oiior»ç6ef 
—Residência rua da Libordade, 56 
Consnltorio: rua lfi de Novombro 
88, de 1 áa 3. 

DR. C. HoMXii iix M]-*I.I.(I. Medico 
especialidades moléstias meutaet 

e nen-osas—Residência rua Victoria 
37. Escriptorio, rua Direita, 36, al 
tos do Ilanco Francez. 
DK BiTTiacorsTltoDRioi-xs.—Baal 

delicia. Largo da Liberdade, 37 
Coneultorio: rua 16 de Novembro,26 
ao meio dia,Telephone, G01, 

D E N T T H T Ã H 
Dr. Ifat/er da fotueca 

DENTISTA 
Rua do Dr. Falcão, n. 4 

DR. IIANSON.—Dentista norte-ame) 
ricano, medico operador. Rua do 

Rosario, 16. 

Dr. Worm« 
Espocialidado: ourificações, der -

taduras o dentes a pivot, rua Floria-
no Peixoto, fifl. (Antiga Direita) 

J. II'. Chachmann A Mlkot 
DENTISTAS 

Largo da Bè, n. 6- 8 Paulo 

A D V O G A D O S 

DRM. D I N O RIIEJJO E ANTONIO A . 
(io.MRH NIKII:EI RA. I >c r i p to r i o , ' t r a 

vesfia da Sé, 12 A. Das 10 ás -1 lio 
i as da tarde. 

D l i . F . T H O M A Z D E C A R V A L H O 
Advogado 

Cusa I t r a i i c a 
O ADVOGADO DR. GAIIRIKI. LXSSA 
—Escriptorio: rua da Quitanda,n. 2, 
residencia : ladeira do Santa Ephige 
nia, li. 11. Sobrado . 

JABOTICAnAL E ARARAQOARA 
O advogado Ln iz Gonzaga de Ol i 

voira Costa 
D R . ARTHUR CK S A R G U I M A RAE S , A 

L . SANTOS W K R N K C E .—E sol ic i ta 

dor Ribeiro Leite. Escriptorio: La 
go <la S6, n. 2. Residencia: uo dr 
A. Guimarães,Estação da Agua Rran 
ca; do dr. Werneck,Largo dos Guaya 
nazes, 6. 

Ribeirão Preto — João Braz do Oli 
veira Arruda—advogado, rua São 
Sebastião, n. 70. 

ADVOOADO.—O dr. Luiz Frederico 
Rangel do Freitas mudou seu es-

criptorio p ara a rua do S. Bento,42 

O s DRS. B R A Z I L I O MACHADO E AL-
CANTARA M A C H A D O —Advogados— 

Residencia: á rua Aurora, n. 10. Es-
oriptorio:4 rua Direita, n. lfi. Banco 
de Credito Real de S. Paulo. 

O s ADVOGADOS DUR. VLLLABOIM, Ü E n 

C IT LANO DE FR E I T A S K SAMPAIO 
V)ANNA.—Escriptorio, rua Marechal 
Deodoro, 10. 

CASAS m 

fróe 
t.OH, 

JULIO ANTUNES DE A B H K U .—Rua Di-

reita, n. 20, caixa do corroio, 77. 

L I V R A R I A D O I ' O V O - R u a de 8. 
João, n. 4. 

COSTA PEREIRA & HERMOSILLA .—Loi-

te, queijos, manteiga fresca, bebi-
das finas, 14, rua do Rosario, 14. 

I Lm : : DROUET.— Correspondente do 
! Banco de Santos—Rua de São Ben-
to, n. 22—Caixa do Corroio, 23S. Es-
criptorio comnjercial o administra-
tivo.Descontos de ordens.O escripto-
rio acha-se aberto depois da chegada 
dos trens. 

' / w w i i l a faadar rm H Paula wa 

laaiilMlti alaatm lk«rapta« de I* ••» 

•Iria, o dr. Kilatamlo Xa*la> a*n 

|>u«|«>N ilaapaaa» tirtu «aullA. iam Faa 

MqaU lv i u «o ai lra i iaair» da lai|«r 

taala material a o Inatalloa do BM 
lliur modo. ata lixai apropriado 

Kalre OHlrua apparallioa qaa poa 

aaa o aaUlaalaaUuaBlu (maeblaa« da 

rlecli leldadr aaUtlaa a laradUa ata 

•baaaa Inflo a altaacto o Importaula 

ap|iarelbii < lactrl«u da d Araomal 

para obtor eorranlaa da alia fra 

qaaBcla E*la poderoaa a cualoaa 

uachlaa, almla ponto conhecida an-

Ira nAa, aaU perfeitamente montada 

««ai pxloa na aana appaadleaa a 

hiiierion» |ior maio da mu motor a 

v«|ior. 

O laatitalo occnpa o I* andar 

Intalro da am prcdlo da rna da H 

Joae a fnarelona dlariamenta aob a 

dlrrcção do aen proprietário 

Ex-comiiil*aario da byuleae do 

Dlatricto Federal, o dr. Edmnndo 

Xa\ier, retirando aa para H Panlo, 

por motivo da nioleatia em |M **OB 
da ana fainilia, r.ineeguin mediante 

Conenrao obter o legar de lento ila 

cadeira do plivtloa a cbiinica ilo 

Ovmnaaio Panlinta 

Na* prova» dn concarao revelou 

notável preparo neuaa disciplina', a, 

quem tivor como n>»* a fortnna de 

ouvir uma da* «na» prelnaçòaa, jnl 

gnr.i com eonarienela da* habilita 

çõe* teebiiicas dn i l isüncto profis-

sional. 

Hein dispor dn* reenraoa precisos 

para leccionar a Mia cadeira, i t t i t , 

estando ainda completamento ili» 

pro\ido o sen gabinete o laltorato-

rio dos apparelhos o reativos in 

tlispensavi is aos estudo* do physica 

e cbimica ; a sua palavra fácil, o 

giz e a pedra inanejadoa com perí-

cia, tf'in dr alguma sortr snppi ido 

a desídia de quo nesto particular 

6 culpado o governo. 

Habilitado como 6 nessa cs|>ecia-

lidade e dispondo do mu estabele-

cimento muito liem apparelhado, é 

natural que salientemos os esforj 

ços do dr. Edmundo Xavier em 

bem servir os interesses do sua 

clientella, ao mesmo tempo que 

honra a classe a que pertence, acour 

panhando o movimento progressivo 

da localidade ondo resido. 

D O Ilra.il Medico de 1 de feve 

reiro,. 

SAXATORIO DK VILLA 
MA 1(1 AS A 

Sob a cpigraplie supra, na secção 
livre publicou o Cumurrcin de S. 
Paulo, de 2 do corrente uiez, uma 
tão desconchavuda quanto contra-
producente verrinn contra o distin-
cto clinico desta capital, dr. Olivei-
ra Botelho. 

O artigo não está nssignado o 
portanto devia ser utirado uo des-
prezo completo. 

EnliCtunto, as {»verdades quo 
contém esso artigo, direi mesmo as 
repugnantes falsidades visando mu 
real' a reputação bem merecida, a 
grande nomeada ile que, como cliiii 
co, legitimuiuento gosa too ilistin-
eto cidadão, um verdadeiro apostolo 
da sciencia medr a o ornamento da 
classe a quo pertence, revoltaram 
mo tanto, quo não posso deixar ile 
sahir a campo afim de protestar, e 
protestar solemucmente, contra Ião 
monstruosa veriina. 

O motivo que tenho para assim 
proceder provém de conhecer pes 
soalmento o distineto cavalheiro dr. 
Oliveira Botelho, pelo facto dr já 
ter sido tratado um meu parento 
em seu Sanatorio, or.de ainda so 
il.'ha actualmente outra prssoa ila 
minha família, que mo é cara, que 
muito prézo. o que não estaria símio 
fosse o conhecimento quo tenho— 
nu v i s i , do tratamento digno, cor-
recto e sob todos os preceitos ro 
commondados pelos mais afamados 
tratadistas médicos. 

Eis o que me occorre dizer por 
ngora em defesa da verdade e (la 
justiça, tão atrozmente menoscaba-
das. 

S. Prulo, 4 do março de 1808. 
O BACHAREL J . FERREIRA M » C H A D O 

Rua do Gazometro, u. -11 

ObH OIHHHAHOTKI.HH | 

AU RT I U I * 
O f l w K n la ,le K>.i (tinia da boa 

La». paUlaa aaa ana aaC>to Hvr* aaa 
ar t i fo soa Ira ailm a noutra o aata 
balaalaiaaUi qnr illrli» 

Kaaa arllflo Bào Um aadflualnra. 
Ap|«raaau naa aoliuunaa ilea la In-

iba auBio an Mra um «ào «am dono 
a aaiu aullalra 

t^nam aaaravea oaae artiflo, depola 
da deixar aabli o poato tlual.. lia 
at ton. 

NA» lava enrugam, a to leve atida 
• la liaataata paia eaaretar um uoaa 
da homem por baixo da tamanha 
lalam la 

(Juani aecreveii eaaa artigo sofl 
flaalloBoii um valho enfermo para 
ooaaeftiir o aau Hm. taltimaiarasa, 
maa i imearou poupar o nomo da 
ana Vlclima. do l i i a tn immlo in 
aoaaclentn da *ua |iervrr*idade, ac-
eul tandoo dabaixo da ca|ia do ano 
nvmalo 

I 'm bom movimaalo ! 
Diraa-ia i a a o proprio coração 

Indignado aliron lhe um pnnliado 
ila aiinirnn á rara I 

r ir. • into, n I mal rernson «e a 
publicai o artifln sem aasignslnra a 1 

«b.bdtrp" l" ' ," , o r , u o ',0 r , , , , ,on E l i x i r M . M o r a t o 
A honrada redacção poz o açamo Alfrodo Nevea, ile H. Panlo, vicU 

no fat iaho do cão. para qne este m , d o „ypbllis enm as ) * l tes Incha-
não ladrasse antes de apparocor o l ,|M , H í |K,nile ter allivio e enra ra-

, ' dical, usando o reuiedio indígena do-
O homem. i»oréni, quo esta atraz „omlnado Elixir M Morato Ven-

do pan, imo doaaaimoa empregou „ . roa D i rr iU. n. 1 -Casa 
mai* um pequeno eaforço. msi* uma H A R U E L A C., H. Paulo, largo da 

j peqnnna »uggrstin e colisi giiiu qnn , ̂ ^ y 
I a siia victima mandnsae aiv torisa 

AM HIJl.HKHKH 
A ara Maria Amalia, M t A m d o 

aaailn da Aoraa braueaa, sem aalwr 
aQlvin emn lUmraM tratamentna, 
éaroa-aa radiaalmeula com aa pi la 
laa da Tajrnvá, I I l loratu 

- Oortnidna da 1'oncelfAo, da 
Campliiaa, Unha aosnaana dn Inacii 
ra, pala falia da mnustraa«ao (aaa-
pensão. I. I...J, pn l . i l„ «anile 
JBOt aaar algum P iu|»> «» pílula« dn 
Tayayá. M. Morato, apregoada« por 
D . Carina 

-L j rd t a Marti aa de Oliveira, do 
Tlatá. anflTrla de dnaarranjiaa an 
vantre, aontlndn uma dureaa como 
uma bola. que mudava .Ir b.gar a 
tamaudu aa pilnlaa do Tajrujrá, M 
Morato, aarou o voltou o uppatita 
laadn hoje maia aaibln. 

Adelaide Moreira, H Paulo, naoa 
d ó pilulaa do Ta.vajrá. M Miiratn, a 
aarou «e dn deaarraiijo« liitestlaaaa, 

dftrr» Bo nnaalru, «ulTncnçao a 
ia da voiallne quo a traziam 

• lann notada. 
[Firma* reconhecida*V 
Vendem-se em H. Paulo; 

A C 
V. I , rna Diroita. 

Barua 

œu.Koio VAHKI.I.a 
H U M 

Kalo aatigo eatalMileeimiut» île 
edaaacAn reabriu aiiaa a l la* ml ilia 
Ml da fevereiro 

LLRAVE aerá m a n t i d o U I U IK S I I 
lataraato |iara n aexo femialuo 

Franca, III dn favernirn dn In!m 
D A I I M A B MoaTBIBIl LIX llABBoa 

VABBI.I .A. 
l i a * a n u TO HOAUK* VAIIBI.I.A, i l l 

reelorua. In In 

E L I X I R M . M 0 8 » T n 
<IuaA M s ^ m « Nobre, de t 'ravi 

alio*, oatava ebnio do ayphilia e hu 
morn* ayphiliticoa, eomo nunca se 
vin; «o ff reu doua an noa, ma*, para 
poder eorar-ae, foi aó com o • F.Ii 
xir M. Morato*, que ao \eiido ua 
rna l ^ r e i U n I. a largmla Hr, i 
I asa Jhuna l a O. itan i un lu. 

AO COMUERCIO 
Eu abaixo assignailo declaro quo 

comprei do sr. Tiurello Belluomini 
uni restiuirnnt na rua do Commercio, 
livre e desembaraçado de qualquer 
responsabilidade quo houver. 

Santa Rita do Passa Quatro, 25 
de fevereiro do 1898. 

ANGELO C A T A I 

AO COMMERCIO 
E u abuixo-assignado declaro ter 

vendido ao sr Angelo Catai um 
restaurant na rua do Commercio, 
livro e desembaraçado do toda o 
qualquer responsabilidade quo liou 
ver. 

Santa Rita do Passa Quatro, 25 

de fevereiro do 1K08. 

3 - 1 F I O R Í L L O BELLUOMINI. 

SYPHILIS, tlONOIlIlHEAS UE 
UELDES, CYST ff F. S E ES-
TREITAMEKTO I).\ URETIÍUA 
Tratamento especial e efficaz pelo 

dr. Viriato Brandão. Consultas, do 
1 áa 3, rua 15 de novembro, 28. 

30-1... 

ciul 
tro se 

De 

li-trff 
Como requer 

D e Antonio 

11 Yd IENE PU PLICA 
S E R V I.O SANITARIO EM S . P . , i ' i . o 

( Conclusão) 
PELO nu. BULHÕES C A R V A L H O 

Antes de finalisar u nossa rese-

nlin dos serviços sanitaiios do São 

Paulo, resta-nos ainda fazer ligeira 

referencia a quatro instituições do 

natureza sanitária, dignas do ospe I 

ciai monção e qno muito de perto 

devem interessar á classe medica-

Queremos nos referir á Santa Casa' 

do Misericórdia, no novo hospital' 

da brigada policial do Estado, ao ' 

Hospício dos Alienados e ao Insti-, 

tuto Electro therapico do dr. Ed- ! 

mundo Xavier. 

Instituto E[eclro therapico do dr. 
Edmundo Xorier 

Até agorn, sõ nos temos occupudo 

dos estabelecimentos públicos, fisca' 

lisados e mantidos a expensas da 

alta administração do Estado. Seja-

nos perniitlido, porém, ontre outros 

estabelecimentos particulares, fazer 

referencia a um que, pela sua natu 

reza e notória competencia do seu 

proprietário o director, muito do 

porto interessa á classe medica. 

1I.LVSTRE CIDADÃO HONORIO 
DO hRADO 

SoíTrendo <le fortíssima constipa-
ção, acompanhada do tosse a ponto 
de ter princípios de sufibeação, ro-
corri om tão boa hora (por já ter 
boas informações de amigos) ao 
vosso maravilhoso xarope de 'Al-
catrão o Jatahy», o com o nso de 
ilous vidros, fiquei completamento 
boin. 

BEMVINDO V I A N N A 
Rua D. Laura do Araujo, 78 D— 

Rio. 

SOCIEDADE PROTECTORA DOS 
POR TUG VEZES D ES VA LIDOS 
São convidados os sens associa-

dos a reunir so cm nssomblép geral, 
no proximo domingo, li do corrente, 
ás 12 horas da manhã, no salão do 
CL U B GVMNASTICO POHTUGUKZ , a f im 

de ser discutido e votado o projecto 
de estatutos apresentado pela com-
missão nomeada na sessão de 2 de 
janeiro passado. 

São rogadas as pessõas que sinda 
tem listas de inscripção de socios e 
fazorem entregas. 

S. Paulo, 1 de março do 1808. 
O secretario, 

8 — 2 F . N Í V Í S JVJHOB 

ção para quo fosse o artigo publi 
eado 

Assim foi qne o sr. Jo»é Pinto do 
Oliveira *e tornou re ]ionsav«l por 
aquell« amalgama do cnluiiinias o 
inverdades. 

Assim é qno eti sou forçado, mui 
to a contra gosto embora, n collo-
car o nome do sr. José Pinto do 
Oliveira uo lugar (pie tão discreta 
mentn eia o.-cepadn pi la» tres cs 
trelliiibas no hlliiilido artigo. 

Sou o primeiro a fazer ao cara-
cter do sr. José Pinto a justiça que 
merece 

H. s. é incapaz do lonceber as iufa 
mias que foram escriptos. 

H. s. r uni cidadão honrado e ho-
nesto, o e.ti julgo o incapaz de, cons-
cientemente, caluniniar quem quer 
que seja. 

M a s . . . o sr. José Pinto é um 
doente. 

Os seus ncrvuB ha muito que não 
cumprem de bõavouiade o sou de-
ver no desempenho do suas fnn-
cções physiologi u». e as células 
nervosas do seu corebro, infeliz-
mento, tem o fulgor da» lamparinas. 

Comprehendc to bem que a iiitri 

P a r e c e r s o b r e a 

n e v / o s e 

Na nnvroso nota se extraordina-
riamente o ( ITeito curativo das pi 
lulas fnrruginosa* do dr l leiuzel 
mann, 

Observei i-u 61 casus, curando ra 
i dicslinniite fiK, o melhorando .'I, já 
bastante velhos. 

D r C r i L i i x R M E SII .VRIRA 
Professor de medicina 

(Firma reconhecida). 

OllSERV Â ÕRA 

As pílulas ferruginosa» do dr. 
Htinzclmaiin também curam eíll-
cazincntn a anemia, chlorose, cscro 
fulas e llnres brancas. 

Vendtni so cm todas as pharma-
cies. 

D ^ p o s i t o ' p o r ma io r : LKIIRE IRMÃO, 
.V Mxi MI, únicos agentes no Estado 
do ti. Paulo. 

7>£CL.1/Í.I{VÍ0 
Declaro ás praças do S Paulo c 

Santos quo vendi aos srs. Domingos 
, - Pisani À I rmão o men negocio do 

ga o a caiumnia, am].aradas por SOCCos o molhados, sito no dixtri-
uma f.irto snggoatão, não podiam P t o doTorr inha , comarca de Brotna, 
encontrar melhor terreno. ficando es mesmo» srs. obrigados a 

Lamento terdu responder a um do .,„„.,, t o , i „ „ ,,nssivo que existir, 
onto Mas . . lamentado. . . j á so tem r c „ c r V ando eu todo o aetivo que 
muita gente bua e não consta quo ex i»|ir a meu favor 
tenliam conseguido alguma coisa " " 
com isso. 

E'. pois, forçoso responder ao sr. 
Jotc P,Htn de Olireira. 

E' o quo farti brovemento. 
8. Paulo, 4 - 3 - 0 8 . 

Di t . OI .IVRIRA BOTEI n o 

Torrinli, 10 do fevereiro de 1808. 
CK/.AR MINAHI 

Concordamos : 
D O M I N G O P I S A N I A IRMÃO 

Testemunhas : 
B E N T O L A C S R D A FILHO 
B R I M A L I O J O AO 

f o l e s t i a s d a s S E N H O R A S , ) 

D A S V IAS U R I N A R I A S E S Y P H I L I T I C AS : O 
occnpa se exclnsivuniente desta especialidade. Trata 
por methodos novos os tnmores, u impotência, a esto 
rilidade, o estreitamento urethral, a gonorrhéa ebro 
nica etc. 

Cur a a tysica com o scrum Magliano 
Residencia c consultorio ; ma S. João, n. 43, (esquinir 

da rna Formosa). S. Paulo.—Consultas todos os dias das 
7 ás 10 da manhã o das 12 ás 4 da tarde. m... 

a l i t s a t 

12 

da Camara. 
S. Sebastião, 

EU ERA ASSIM 
Expectoração leitosa, tosse, fa l t i i l e appetite, (moléstia de 1.riiiunos). 

Custodio José Soares, Maricá. 
1.1 Asthma. ' orta Tib írelo de Oliveira, Coará. 

I I—Asthma ile ll.'l alums. I) Umbelina do Olivbiru. Iguapé - S. Paulo. 
15—Tosse forte. Bencdicto Linhares Tinoco, m a Visconde do Rio Brun-

co, n. 15. 
Hi—Rouquidão. Janilyra, filha do sargento Antonio Francisco S. L imo 

neiro, liocca ilo Matto. n. iiO. 
17—Rouquidão. Annilial Guilbermo Coollio, estação Ewbanli 
18—Asthma. D. Delfina Eugenia do Jesus, travessa d 

n. -47. 
10—Bronchite chronica. Manoel Jouquim Caldas, rua General Polydoro, 

n. 32. 
20—Bronchite. D . Francisca Cundidn Machado, Desterro—Santa Catha-

rine. 
21—Escarros de sangue. Constâncio X. do Sousa, rua Senador Soares, 

n. 28. \J 
22—Tosso, escarros de sangue, perdido. Manoel Fernandes ile Almeida. 
23—Asthma do 15 annos, esposa do sr. Manoel ila S. Noves Coutinho, 

rua Santa Luiza, li. 81. 
24—Rouquidão. O. Virginata L. do Meirelles, Maranhão. 
25— Tosse, dôr no peito o mis costas, desenganado pelos medicos. Dario 

Poreira do Souza, conferente na estação marítima da Gamboa. 
20—Bronchite, Thomé Luiz do Sousa Taborda, ladeira do Seminário, 23. 

A ti PfHLl(y> 
O abaixo aalignado, tendo vonili 

do soa caaa de negocio am 8. Car 
loa do r inhal , e julgando nada de-
ver i a praça* com a* quaea tem ti-
do negócios, pede, todavia, Aa pea 
sóas (pie ae julgarem credoras, apre 
aentareni suas conta* dentro do pra 
ao de 3(1 dias, a contar da presente 
data. 

Hão Carloa, In" do fevereiro de 
I M 5—4 

J o A o A v u . i x o n a BOCKA BABBKTO 

E l i x i r M . M o r a t o 
Joãn M ndos Oliveira, de Tatuhy 

morphntieo ha dou* annos, nnon o 
Elixir M. Morato o sarou dessa hor 
rivel moléstia, com esJHinto dn to-
dos que o conbeeiam. Vendo so na 
ma Direita, n. I , cosa Baruel & C, 
- H . Panlo, largo da Só, 2. 

E D I T A E S 
EAI.I.ES 7.1 1'ESALVADOU 

Mo XA CO 

O dr. João Tltoiuax do Mello Al 
vês, J u i z do direito da I." vara 
comniercial do H. Paulo. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem o o seu conhecimento 
lhes interessar que. attiindendn no 
quo me foi requerido por Kleeberg 
(̂  C., credores de Saltador Monaco, 
negociante do couros, estabelecido 
á Praça da lt publica, u." 12ii, de 
cretei a fal lumia deste negociante 
a coutar do diu 22 do janeiro ulti 
mo; o nomeei syndicos aos dit-.s 
Kleeberg .v C., e Francisco Horta 
S. Paulo. 4 do março do 1808. Eu, 
Antonio Ludgero de Sousa Castro, 
escrivão, escrcvi.- Joio Tkomut de 
Mello Alcei. 3-1 

A N S U N C I O S 
A L U G A SE sala o alcova, no so 

brado, á m a Santa Thereza, n. 
20 A. 3 - 3 

M a t r i c a r i a 

P ó s d a I n f a n c ' a p a r a 

a d e n t i ç ã o 

Remedio homeopatliico preparado 
com uma parto especial (la planta 
matrienria e livre do qualquer sub-
stancia nociva. Refresca as gengi 
vas, conforta as crianças, facilita a 
dentição, evita as desordens do es-
tomago, as cólicas, a diarrhda, a tosse 
o as convulções, a febre o a insom-
nia, tão commum nos dons primei 
ros annos da infância. As crianças 
com ò uso desto remedio tornam-
se alegres, gordas e sadias. 

Deposito geral: 
Pharmacia homeopatliico, F. D u 

t ra—Ruado Rosario, 3 A, e Baruel 
& C. Rua Direita, 1. 

E l i x i r jmí. M o r a t o 
Cesário Motta, do Casa Branca 

teve feridas nas peruas, cinco annos 
Curou so unicamente, tomando o E l i 
xir M. Morato, quõ sc vende na rua 
Direita, n. 1, casa Baruel & C.—fi. 
Paulo, largo da Só, 2. 

AF INADOR .— II ppol j to Vaiinior, 
pianista, concerta o afina. Reca-
dos na loja de ninsiea do sr. IIol-
leciler, 22,rna Benjamin Constaiit; 
residencia: Rua de S. João, n. 
170. lfi—0 

Á L C O O L duplamente rectificado 
em pipas do forro do ÍÜ0 litros, 
quinton o décimos. Vendem Josó 
Bianco A Irmão, á rua Santa 
Thoroan, 20 C. 15- 3_ 

ALUÍ1AM-SE3 cominodos com eor.i 
liba para pequena família, no so 
lirailo ú rua Santa Thereza, 20 A. 

3 - 3 

CAMISAS Concertam se mudando 
> s punhos, peito o collarinhos. 
Rua da Victoria, fiO. lõ—5 

ESl'1 R I T O 1 >1: VINHO,-gôri int i i lo 
a 8S a dúzia do garrafas. Vendo 
se á rua Libero Badaró, 03. 
Remetto so a domicilio. lfi 3 

P R E C I S Ã S E alugar, j ierto_da cida 
de, uma casa }iara familia, com 
quintal o pequeno armazém ]iara 
(loposito. l*rofero-se com cocheira, 
para 2 aniiuaes. Propocta ií rna 
Santa Thereza, 20<'. 0 3 

V E N D E S E ttma be m montada fa 
brica (lo ma arrão, com todo o 
material necessário. 
O motivo da venda ó o proprieta 
rio ter de retirar se para a Euro 
pa. Trata se com Messina Miguel, 
cm S. João de Capivarv. II 2 

V I N H O I T A L I A N O do superior 
qualidade, gnrantido, a 10S a du 
zia de garrafas. Vende so ú rua 
Libero Badaró, 03. Remetto se a 
domicilio. 15-3 

COLLEGIO 1NGLEZ 
RIJA I I U M A Y TA , 5—S Ã O PAITLO 

A directoria do •Collegio Inglez» 
participa aos paes de suas alumnas 
que as aulas do seu estabelecimento 
começaram a funecionar no dia 20 
de janeiro proximo passado. 

Qualquer informação e prospectos, 
com o sr. Lconidas Moreira, m a 
do Commercio, 50, e no Collegio. 

1 0 - 0 

VINHO CA IS A LHO 

(Noz de kola, quina, coca e cálcio). 
Anemia, doenças (1o estouiago, 

cansaço, impotência, fraqueja, 
Vendo so uo largo da Sd, 2 - BA 

K ü E L Ä C, (ató 31-4) 

PETTOR L DEl< AMHÀRÁ 
B A R U E L & C . , A r u a M a r e c h a l 

Deodoro, n. 2, receberam do fabri-
cante, o sr. .T. A. do Souza Soares 
nma grande partida do Peitoral de 
Cambará, o afamado remedio contra 
a tosses, bronchites, astbmas, oo-
queluchos, tuberculoses etc. 

terç., sab. dom 

EL IX IR HK M O R A T O 
Felisberto de Moraes, de Soroco 

ba, conhecjdo morphetico ha tres 
annos, apparece ogora são, mechon 
do no meio do povo, porque usou 
algnm tempo o Elixir M. Morato, 
que se vende na m a Direita, n. 1, e 
l a r go d a Bó, 2 - C ' B É O B A B U Í L & C 

—B. Paulo. 

Em apoio do quo cm repetidas 
occasiões temos manifestado a res-
peito do vinho do Quiuio Laharraque 
reproduzimos ngora o seguinte texto 
que vai firmado por uma auctoriila-
de indiscutível na matéria: 'Mais 
de sessenta casos de febre tratados 
polo Qnininm Latmrraqve cessaram, 
sem uma única excepçúo, antes da 
terceira dóse, aendo especial o facto 
que nenhnm dos indivíduos que fi-
zeram nso deste preparado, como 
perservativo, não contrahin depois 
a febre, nem sequer durante o tem-
po de sua estada nos paizes pauta 
nosos.a 

D R . HIIDKI.LKT 
Como se vP pelo texto que pre-

cede, o vinho de Quinio Labarraque, 
que so vende em todas as pharpi*' 
cios ó um vinho tópico e febrífugo-
Tjtmbem convém lembrar que ê a 
única preparação deste genero ap 
provada pela Academia de Medicina 
do Paria. ; 

l i c ç S e s d e p i a n o 
ALbREDO CAMARATE 

Ex .nspector do ensino no Im-

perial ÇoHservatorio de 

musica do Rio de Janeiro 

Itna do Dr. Abranches, 29. Iufor-
maçõees na caso Lovy. (ató 10 

P ü d i - e J o s é Cifôaut*3-

c i o H u n s s G t r c i a 

MISSA D E R E Q U I E M 

Para solos e coros com acompa 
nhomeuto de orchestra. Reduzida 
para orgam ou harmonium por Al-
berto Nepomuccno. 

Acha so á venda cm cusa dos eili-
ores. 3." c sab. 30 - 1 8 

E. BEVILACQUA & C. 

4 6 ' 2 g r a n d e l o t e r i a C a p i t a l F e d e r a 
1'h'hM O M \H»K 

S ã o P a u l o R a i l w a y 
t O B P I N Y 

rreço das passagens para o 
HYPl OD ROMO 

500:0008000 
trau 

A natrnOçAo d r »U lot. 
rida |ur força maior o c 

I M I O U A I M 

a qno devia retll»4r*r linjn A 
kb'ui il» dt l ' ialal 

la M« f t ' . 
la» Intai la« pa i* 

tJ 

S a b b a u o , 1 6 d e a b r i l p r o x i m o 
fontinna a vi rida de bilhete» para este imporlabta loteria 

Agencia irrral 

. í - u a D i r e i t a , o n 
ss uaaa III lai 2—1 

R u a d e S i l o B e n t o , n 3 4 — A 

JUU0 ANTUNES DE ABREU 

A m a r o F e l s í n a R a m a z z o t t i 
' DOH 

I r m ã o s H a m n z z o t t i 
D e M i l a ) 

O A M A R O F E L S I N A RAMAZKOTTI , qne tanto 
favor tem oncoiitrado no pnbbso, pnla* sntn eisnll.ui 
tos qualidades, ó rngniumondado ao* quo soSroiu do 
oatomagn e dodifl lci l dignstAo 

Esto licor, pol i iu*s qiialida lns tónica«, cninpi lo 
na basa do aulistaneiaa »o({et »n-,, 4 muito rrtnraui ' i i . lv 
do «orno a bebida LTais gostosa a i pala lar o mais indica 
da como aperitivo 

U n c o s m p s s r f a d o r e s 
PELO 

ESTADO DH S. PAULO 
> O M I N G O S D E L M U G N A I O J 

Rua São João, li. 40 
S Ã O P V U T O 

U M » N N U E I I ^ R I V N N I R N 

Í . U U I Í L Ü 

Para f a z e r B o a C c 3 i z t i . ^ i j 

Ê prcciío JSoa. Mr*nic.+ffa t 

U S A I , M O I O , ^ 

teissFiíüüteJis^ 

O f í l I I I 
C/y.i |9 oi.I Stull hti 

i Uma (h fjòr.ca tbuxo 

err;. "V^VL,OG-XSIKL% ''FViirtCfrx) ! 

M a n t e i g a f j i i ran t id !» . h so l i i t o m o u to Ir-ontn d o Ani 

Mûr;:;,,-mu.. +eitc o q u o l q m r c o r p o ( j an to . 

G R I M Q E P R Z t M I O ExitoriçOo Universal d» Pur i n f 

* »•- •• a ar^a. »< • > i 

A M A I S I M P O I Í T A N T P . C A ^ A 0 0 M U N D O 

. h so l i i t o m o u to i n o n t n d o ando Hoi .,:o, 

l 

SSO. I 

*CM±: K E Í 

G r a n d e e s o b e r b o 

Afiigiiiílcas moliilias aiiBtriacas, e.'itofadas n pliuntiiHÍa paru salan o pai.íne-
uíítc.s, optiiiiuH secrettíriraH o escrovaniulin d f mogno, <'sj»1«mh1í<1.w gnur 
íiiçúo il(! raiz do vitihatfao punt «lormitorio «h» rasai, optiiuah peçtts 
avulsas de iuad<;ira do hii )»nra «íorniitorios, r-xcollnnto guaruiçfw» dfl 
vinliatico o poças avulsas do raizes do vinlialico <• do olon. para sala 
de jantar, soborbo jiiano fortn do furando nuidolo, tio oulobrt^ o con-
ceitnadishinio auctor l íonry ITorz, cora bollissimas VOZOH, tendo ape-
nas D mozos de uso, variada chie ornamentação, óptimos borviço» 
do porcollana de Limogos o crvstaos da líohomia, iulliores d<» liuo« 
metal branco, exacto regulador do parede, louças, vasilhame e ba» 
teria de cozinha. 

C h a v e s L e a l 
.7.7 73, »obrada — A"itiqa rua de' Com escriptorio á rua Moreira Cctar, n. 

S. /lento 
Honrado com n confiança do estimável cidadão o illnio. sr. \I7(JUS-

TO P E D R O DF, O L I V E I R A , quo, com sim oxmii. família, so lat ira do 
mudança para o interior, fez remover todos os HCU Í ínu/jui/lcos 
jiaru commodidade dos srs. pretendentes, da ru i (iuarany, 2õ, 
excellento prédio sito no 

moveis 
paru o 

L a r g o d a R e p u b l i c a , n . 9 7 
Kealisando so o leilão 

H O J E 
S a b b . e c i o , 

â ' s Í8 e m e i a 
N. li. No dia do leilão nerii publicado um minucioso, ammneio 

O A O E N T E U E L E I L Õ E S 

Eni virtudo do novo Imposto Ian-
çndo pelo Governo Federal, sobro 
as passngons, por decreto n. 27!Jl do 
11 de janeiro ultimo, publicado no j cano, ditas do oleo, garrafas de vi-

L E I L Ã O 

J u d i c i a l 
I)R 

U m a i m a z e m d e s e c " 

c o s e m o l h a t í o s 

O leiloeiro 

àlfre?o C. h l ' i r a 
(.om alvará do moritissinio dr. 

juiz do direito da 1" vara comine i 
ciai, a roquerimento dos syndicos, 
da massa fallida de José PauartlH, 
venderá om 

F r a n c o K e i l â o 

S e g u n d a - f e i r a , 

7 d o c o r r e n t e 

AO UKio-NIA 

í í . 

A saber 
Quartolas do superior vinho tos 

Diário Official da União, em 13 do 
meHmo niez, faço publ ico que os 
bilhetes do ida o volta para os trens 

I espeeiaes quo correm entre S. l'au-
lo o o Hyppoilromo, nos dias de 
corridas, custará rs. 1S50C, sem dis-
tineção do clasBe. 

Superintendencio, 8âo Paulo, 3 
de março de 1898, 

William Speeri, 
3—2 Bnporintendente 

D i n h e i r o s o b r e h y » 

p o t h e c a d e o a s a t 

Dão-se as seguintes parcellas: 170 
couto». contos, 120 contos, SO 
contos, 2 parcellas de 1B contos, 
10 contos e 2 parcellas de 5 contos, 
tndo a um por cento; trata se na 
rna do Quartel, n. 3, com Felisber-
to Migliano & C.; tem mais nma 
paroella de 70 costoi. 5—<o 

uho do Porto, ilitus do cognac, di 
tas do vermontb. ditas do l iobids^ 
uuclonaes, caixas com sabão, il > t a a 

com vidas, ditas de gonimo, "onrris 
e latas com baubn, botijas com go-
nebra, saccos com arroz^ ditos com 
milho, ditos com feijãcv massa do 
tomates, queijos o *tr.itos outros 
urtigos qno cstwik» r atontes ao lei-
lão judicial, pari* serem vendidos 
pelo matar preço obtido. 

S e g u n d a - f e i r a , 

7 d e m a r ç o j 
Ao meio-dia 

12)42) 

M - S ® 
PÍI.O LEILOEIRO 

T e r r e n o s 
Vondom-sti -lias mas s^ri intes: 

rua Galvão Bueno, rna < 'onselbciro 
Furtada, rua Condo do tíarzcdau,. 
rua Adolpho Gordo, m a Aurora, 
rua Paula Souza, avenida Rangel 
Pestana, Avenida Puniista, rua d» 
Consolação; todos estos terrsnos 
vondoni-so condicionalmente, m u s a 
dinheiro. 

Trata so na rua do <,>niirtel, 3, 
das S da manhã ás 5 da tardo, com 
Felisberto Migliano C. 5—B 

M a n t e i g a 

Rua Direita, 

sal 

(titio A Rop.«i .a 
Café Viai ln. i t ), 

dom., 3». o ri»..:i0 30 

C A . 8 A S 
No centro i l» cidade tom jv.r» 

vender, nas ruas seguintes- r ua Vião 
itento, rua Her.ador Fei jó , r ua Ben-
jamim Constant, m a d n Lilievdade, 
rua Livro, rua liarão, do Itapotiniu-
ga, rua Araujo o 'outras ruas, em 
diflbrentes pontr j B dos arrabaldes.. 
Trnta so na rur.4 do (Quartel, 3, da« 
8 da manliS ,-,s f, horas da tarò», 
eom Felisb j C rto Migliano & C. 

f>—fi 

P ' H A R M A C / A 
DROGARIA 

-í*» 1 V e n d o se uma, bem sort ida e o f ' 
I g u e z a d a , sitnada no Oéste do 

tado. Es 

A. C. Pereira 
Paru informaçõs : . 

Baruel « Comp» 
Sm Direita, n. 1 ^ B' 

i i i l 
»! 

i 

I H 

l i ! 

Conformo domonstrou o - , . . 
feito pelo Laboratório do / n . ,

 luJ 

(1o Rio do Janeiro, a Nacv _*,,  l ,yH, c H v  

cada e>» Camio do Rio-Ch 
6 a mais pura o a ma: ), 
do todas as que lho aul.J"t'*n<' ial 
mottidas a exume. 111 8 l t l° sub-

Agente, M O N T 
B • . 

I I 
• l i 

í ^ Ü S É i M H W f l a 



E R A A S S I M 
^ A k ? 

fraqueza" geral .offre« c r . ur8todio J o . é S o a r e ^ e ^ l c ^ . ^ , 

I Curou-se com o Älcatrao e Ja tany 

I f t i r S i T a e i » 
y <• H ^ w 'y : ' JTr * * * — T j 

; I ^SfsSÄÄi-ÄiÄtÄSr 
I I Infi« 

1 f 
J 

A 

U 

PRADO 

•S. 
Hin, |xii», plena,ucnle juatillcada a M«< aidailo do condia Ur Uo per-

nlciono vioUi r in o ll*MIM« C N T H A A KMiiui4<ii M , preparado j« !o 
plmriuaecutico < irni .i«lo. O |iri>«|H ria quo it" nepnnha o frasco clariyncnto 
xplic* 1 miaelr i dc ad<aiai«tral-o aaapro cm jojuia. 

C u i d a d o c o m a s m i t a ç õ b s 
O 1' limo lova mun tarja sobreposta na rolha. ti no rotulo a n n n i 

m» . it rfu 'tiiuh • mm mtrclla om cirenlo encarnado, ema os dizeres 
— Ilm., «do & <', nia Primeira «le ilurk'0, 

Vr•> l i o . Ö N S T I T l J r N T E 
Ç u i n . ' t , c a r . v , l ^ c t o - p h o c p a h ^ o de Cal o 

p c - p s i n u g l i y c e r n a d a 

DO PilARMAC'EUTICO GltANADO 
Na pi . de.te'vaiioso tonlso e neon- itnliite, i onnrogido o 

/lu».. . i i ( i vi il 't , importado diioctameuto de acreditados centros prodn-

«tore.. 
A ' 'Mc r'-opr-iodi-do» incJirauifM/vnn dus lubittnei,ui qne en-

tr iai n» • iM i iuú t fourni« <to Viano Qaooxi r i r u n m ra Q u i I m o j 
t m i -' V \. 1 c iuilírni' I o la todos o* casos de J íiilitlüíft, cumin, Ihh,' 
r..' ' . . . I j.ii'tw. ra haúmn, « princ. painionlo, luw cnfi rtuid* ! 
des do jicild n nil ; .(' -i ptUiHWuir inrfri>tth\ 

O 1 .•>••!< .rido do iliroetorio |us i ra uca Tome »o um calico an 
tew da; roftiyûcs 

Tsudo U principiado a cobrsn«« do )«. port« do» pfca* 
Iihor..., 4 rst«!o d«.!*> r+i» por cartinha on r. »«•'»« |»r lai». «"' >'"<*«>• 
óatuoa ar», no:«« fregu-aas quo, a partir desta dal» o» preços IMM |>boa 
nhoros da Villa Marianna serio oa aifnint.a s 
1 l .«*) latas • fc*""® 

• 
% . . a .*»»*> 

KM 
M) ; . . . a «HUM 

Efcriptorio (Mtrnl da Urb f t ^ t v . , 

Osmjjanliia industrial de São Paulo 
Rua D afta, 14 — Caixa do Correio, 5 2 

H. 1'AI'LO III «... 

¥ Magnesia fluida * 
de A. M KNDONÇA 

X % 

k- ! Mk. 1 

oo sarapeanti-astteaíiB' 
• ' X , L f r e U o . r W v r » r < ™ ' 

col' 

„Vi',rô nvio útó o rrstalielcoimcnto 
â c m . W t o ; crianças, « o i . 

ri vow« por dia. 

r; o lüílhnnctiK\ioi>«rao cutomni o •• o» iaioslinoi «Vr j C 
r- Hg«1 n acidox .lo chtomnRo c a Irriiaçuo do» iBleatinoi.. lU-ptn- W] 
X «uluii/» a dlRcaUloa o previne ocliciw. 
w - |.y do «-o cmat-.nto contra oa vomit.« rolicldcs, na M.rc 

auiiir. ll i. J'odcroao romadio ct nlraa» dòrca dc ealicça. w 
K.naontiano < m todas as i harmaciaa o drogariaa. 
Cm 84o 1'aulo: 

P I N H O S 
Vendo-se quulquer quantidade 

de todas as qualicíades e dimensões 
W n u raaina dos"»- r . r . r . r . « . » - ^ r * ; , . » « : . . » £ , tr.n 

H IH", I I .11 , IR .IS . I«l .Kl . 1 M •'< I
 8 

• r . i í " 
• anreo Trrwrll.j dc .1' aM H l^a 
• • brur.oo • a ' ,h ' » IH » 
• •prner • • • • 

e todos os mattífiaes para construo-

çào. »» 

Domingos Joaquim i a Silva & C. 
EKDEBEÇO TELEGRfcPHICO ',D0V^,, 

Bio de Jane iro 

ÏH II 

Ao fornccedor 
das famílias 

Grande abatimento 
n o s p r e ç o s ! 

FHJlo da U rra, cailanli.». ervl 
lliaa, nor" idiiiladolla, euW-lIn | I 
li crita : li i/.i da» nu II .n < m.ir-
caa, anaadiH««, aTallAa, flana, |.u. an 
dc uva. giialiitila, Iwcilliilo. alli>i> 
e. l/daa, i|iicjj<». aatiimr, balata", 
arma da t.»Ini qnalMndca, ki ro 
eme, aarlto dó«n d« l.m ra, oiro 
para Uiu| «rlr i, ranniuUa, velaa. »i-
idio »irR ii do Alt'i üonro, vinho 
Harh»ra, \lnlio Itiliano dc m»ita o 
I . Iildaa oxlraorclraa das mi Ihorca 
marca*, a/ritonaa dc MshA.i. »anli 
rilia«, «ai. capíril i dc TÍUIIK, N anc ar, 
t.inrinlin, liauli'1, r f - , etc liomamaa 
ao diiiiitcllio cm i|tiaiqil r ponto .In 
•idade. 

1'rcçoa urnr ci.nijx l. nela 11 
OMMVM • MM II i 1 1 I" 

A UTA IdllKIti» IIM»AI:o',N." in 

i i ^ I C O R kto — 

X 
15-10 )0 

V i J E A Ä - - D I E L & C O M P . X 
MPOFLITO A M T I - M N W W — I W Í I W M N I T P A T L O yg 

Í3 •<> KW»S.XMKKîMKKXHĝgffl 

nom especulação [| 

n aMauB .4}pn4Nkai>*K(M'n< 

D*»rr«ciiirr\ii«Tn - ( l i n i i . w m r f 

M. r.lULO AGENTUR 

O vapor 
rrfim,, II". I(\V«K«V. 

C INTRA 
HaliirA no dia !i de m.irco p i r n o 

Rio.Ualiia, Li«ln">a i Hamhnr||o 
Tmloa im \apnrc» de ta eompa 

nliia a&n illnin n id<« u Iii/ . I .ctrica 
TIHIOB c .tiw pannet' X Ifvitui |« i 

miKciio« jiaia an Ulms >'iw A f o r c i 
Mn Icira c|«. 

/liraiuiiuit0fHt t m.Ti'l infm'maffrt 

- ' T ^ I E . Johnston A V. 
«V I L ' V 5V F ' ! L A K G 0 F R A N I LHC'O, I A 

B X «i S | 

fi ' Fortunat) <tc Comar/fo «'! — ^ 

^ ti\ > 

X Tm $ ! 
Q ^ t i i a ' « * * • - L Ä » i A . 

N a v » g a 2 i c n o I t a ^ i a n a i . 

» v J, , o VAPon 

n ' 1 ) 

Í C í è i í M í â e pr .* »>ni. a « d ó E m M i ä W u r m « L C o m p 

; A» W O B M S — S u c c e s s o r 
Hp r ^ ' i n r - v e l a c t o .-peps î n a ! ru» CAiXA 0'*ùU*. ä- í"C 
W J I.* Sr I _ , . , i. T • -..'.;.„ t. uc.v.i I 
710 ; if.MtMAcr.n; ca nu iwho ! tr«a w«'^ 1 ».•• -  0  1  

••.mento 1 anion «ni t:gt- j.jvcl cor'e.1' mnilo «uprogndi: 
olT'-recc Ruiaul; 

-iiJ, c - Ji.i.— 1 • - • «; • •••• — i 
o.îdo grande« caj iU»£j disjioaivns »-ara quem .j#oei««r 

lo liníiõlro nosteu teu., Ú« critic«.. . 
1,0 hoje "U dean to, al.ro mua BKOUNLA 

» tiÃE^ÂãÂfMpïï»ps pó? 

• ï. nu i>» «ii.« c.üico depois il:i3 xcíaiçõcs, 

: m O « 

14, F.Ü4 l . ° DE (4 

Bio de Janeiro 
Deoo^iarios-Säruel a 

m 

De VjM4 Piff» ei»» • < 
r c 3 F ' í 
Jie 1 (*',í i$ 

I E dc cmpiebtlrjoí 
lor." 

ogu ' to mo'o. 
Ï °[o 

a u(o 
4 "j, 

p l r d l c j i n c n l o cxcc l lpn te pnra e n a l a l r r a a i-raia, a i FCIFIO ASiKAlI 

J -ompIleaçAc. jg: VlYiCTiClH «CCSFÃSH 
J ^ k ' varia es M M a» pliarpii.oiaa a drogaria«. aab. >f 0 ,N.; 7 r x 

m :mmmmmhâ'r . n„a., • 
n ÜJ Iii: uliiiÜMjiuüj jjíiíil uJí a w'iw. 

Olii:*ir>Al>K quo prodiu a d. / onoronccnf ia g. nlnrian do figa lo o co ' 
rar-..,, » cniwoqnoni.i «2 i' ema ac radicaimi -itc cum o nao do ' 

ntttíohffío île I •mm:. 

p.nov 

ra 
L isro .v 

vi< o 
LA P A L l . i r R 

. ;, militil*n> de < mm:, i I E WVBIíPOOI» 
LiKi i ouuiii.A lión lirancaa qnc produz a t . , . . n.ilammaçSo do , ,if.p0,> iniliapcn avcl demora, 

oratioa c molit.liaf i.rrvoaun canil,r.t" no farilmonln cnni o m;o do llemr L„ r n poRa^ciroa do primeira, ao 
ilio mui Irtiniiiltt iro de CfiHmi'!'!. _ . giiuda o terceira Cla«R0, 

f GovonrilA v — enraso ena poncon dia» com o uso do R-inaUo culiyo . ' 

TranFiSCOeB 'uiiiorcB de 20.(100$,' l l.ií. Oa eaipreatim m pwiuano« IrrAcim dc Ormnri/i, . 
f " r ; . ITTonvn ariia E;Ua romein.» vcfcdc ao sa* progarift» c Pliannaei.n dc 8. Pawoo 
OJ ll.rOa (Illu v! CU«Vi»i; íj., .^J i . . • K ' TUDO OAtlANTIfíO _dp Ri- do jant i jo . " " ! 1 Y í l l . ia . a 

- | | i J I|||Kl /|p«nodla l5 do março 

j I » ''»aaiiir;". pari 

| MONTKVÍDÉO 

t í x V C c f t í c ^ O f O i « PUNTA ARJ1NAH 

i «cc <" a p « a i 

Partirá do tiiiitos no dia 7, da 
março para 

ï GÉNOVA K NAPOLVj, 

i | i f to :poradodo B d no | Toc r d . noi:i.i.I!.il,iao Porn. .„,(.««•<, 
la eliiKHO, pnr» f Jon '.va, ,B. filei 

claanc, para Nupolo»,. f., f,>» 
íí:' class", pr.TA tiono .. 

f I. ííO ; clirite, pa>^ JlarnciUa o 
1'arotiona, fr. iü. 

0 PACH1RIÍ INOI.KZ 

osporado da Euro-

n 

s9 KsâSB S i. :ii m 

o r u i p o u l l f f p I B W I 
••> H H t* H ) « ) f$ Pi fs M i \ \ 
jJiîiU d h Hin h M il á i\ a 

2 M a-ÏÏ'3 3 

i i i i ' 

i î t 

• 01 J rc.niaih na exposição de CHICAGO 

m 
\-iCf, 

iU l lU UAIUn l i t ' . . - — : 
_ — - aCjaLMa «n b o m „ ,, . 

f O S S E - C Â T A R î U i >u X Ä B 0 P E Û ü Ü i ü a f u ^ U r fc Í P i i n i S ^ « » Ä 

FO tWiÇID̂ P S LEIRQ 
iloîdl à venda 

VAPOB 

m i t? « 

RiílifiL 
E VU . i 

i ;V'. 

t-,5 

Vi i -i: i ' 

sr. 
. í-« 

S i 

1 K. 

ï 

Maiores « molLorea deposites do madeiras cm S ã o i M o J A 
roOTtaefio lírintida como «maia prompt) cm sens serviço, @ 

pont .al Vo c«:»-rraeulo de oui compvomi: •• j « ' 

p r * r . u * s e m c o m p e t ê n c i a 

D'I.iaorgl:i: .i ,ua o pa:.ta denlifri-
cn ajr-roviidtts j da« ItiRj i cITÍiis 
do iíyií-.\c-.. geral do Jíinnil o de 
S. Paulo; )fr-j .i-1] o?, dciilea ú íoril. 
Ilaam n Roogiva, nl.j iz-í 

Depordlo laihif i <ic K'. Joãofi. 

» \ l i 
Hl 
"I TTALO—A3:: ilTCAJÍO tt 

:leitor iylunarcUt v 
Kitracção de dentes, .sem a 
dflr. -Obturaçãrt o colloca-
çío d.'- dentei polo eyaU ma 
Tmii i novo até .' oio conlio-

(Hi eido. Preço» n.'niico». í.a-
! ei dejv; do ,Ti.̂ i n. !>, da» 8 
j f j ás 4. 

1'rieiUgindv yAv .j.u-:ena-ít Stuln-Ünín í- ù 

•• . C H I N A E X T I N C T O K A 

U c 16, rmi ühquc iie Caxias ]:f7'í 
•Ç&i -Uamer.a t os ...ntuaiH'* w ; 

Sgl E í l i i ^ r d o B . K n e e s e 

i; K. y .". y í*M.. • i-jiü i .epsçao -t •• a» .;. áaffs . =3 W I 

:v«Si I •«••».<«•!&•' 

5" Miner; ."'. -I: - <ü> 

I r e u 
i ' i m i ' ! J 

LA rO'3UH ÍiVÜVA 
I O ii.ain üiiiijilos c pr.itico de to 
•i du« o.s invci-1'ia doNta nniiiT 

, "III) Fali»» tua» iiir.aa i;«rai.!-..; a cs-
V | tincçSo cmp i eU des f..ri dgnei-

|('ijte; roa, COUJO ciO'-jirovam es attesta 
den du« r:iii'.ri.:s ni uni'-i paon desta 
eap:lal, de varias do Estado de 
atinas i da capital feder.d. 

Fornecem se o roim i.i se jieli 
entrein prospe tos com Iodas as 
iiidicavücH ]ii( cisas ú sua ajiplica i 

Çf:Pi 

Un nos agrttks neste /:f tnri 

viIA & C. 

d o poli» da indispor 
Esto paquoto recebo j . 

do primeira, si-gundite l.:?ct a cias-
so para o r.io da Ps ata. 

_ _ _ _ ViliLo de mesa, íornocido gr.,tis 
O pioprielatio do bom montado ;->c« pmagoirr.s do todas as olanao«. 

«J lotei Kecha1. ei tu ado jnnlo il c. i Ou paquok"- dcsla linlia súo illtt 
taçâo desta cidade, lendo excolleii .minados « luz eles tri eu. 
I » aoommodiiçdca, vondo o «ca ca 
tabeieeimonto, <jne da vantajosa: rara j.aasagcr.s c anccmmrndiw e 
ÎWtV.IUK — . 

roudn e é o ponto mais procurado 
pelos viajantes. 

Circucislancia* alheias á tua von-
tade são o motivo dessa venda. 

Para tratar podem os pretendeu 
i loa ili i^'r f i a Ai t "lio da Itooha 
i Giiimarãea, Mogy mirim. 10 íi 

> * . . . < » » « ! . < •••-• a » imã 

•i 'V i ' 't N i imt» ** Ml*** W *f* rSi$,!i <<f 

1 

I í . V r t i I I V tk <1 i 2 . § ! M í A I U & ? í 

f j â lB íS i í u^lBI iul I iy 
' a 1'geutf» pr.ni kdo o F.rttíô ' « S 

r :\ p V i e n n a & O o m p . 
f 

. OVij 
r Ci 't t V T n ri*: SC»/. -;. ; g i:; :\\70 l,t: »I uisl.sl '.|í 

-CS jf 

!» ^ ^ ^ J 
A « <J- c>- > v v J g 

aulo e S e n i o s ,,, , s * 

- H O P Ö T - Y T H E - . M A 

Ci 1 1 
DíirtiUÔ 

0, r i??n \ 
Ul i i i l i iH lö 

nua .Tosé Bonifacio, 4l S- Pf**_ M 

Î ? 1 ai 

81 DR. 

8 i B e r n a r ' d o 

p i  rt> 

r ^ i U í a S h S ô & M 

outras iuloru.ações com os ..^ente» 

V ÍLSON ,SONS tk C„L im i t , d 
Hua do Rosario, 13 

s p A ni.o 

LIVERPOOL, BBÂSÍL 
lud River ir1 la(e Sieí̂ or̂  

1'artirá do Santos no dia I» do 
março, para 

GENOVA Ii NA POLE'' 

tocardo U'< ]' o do Janeiro 
C'lasso dinliueta, para< lenov.i. U. •)!<) 

> > > Napol jq , 'i 
3,a classe, para Gênova c \al,ole« 

. f l- liD 
3.r- classe, para Murs-'x.» v Darce 

lona, ft. 7U. 

0 T/.i'or. 

Pi'.rtirn do tari do .Taneirj, no <i'a 
il do março, diro-.íaiiiei. :para 

Moiuetal 

IVoar '-• 
l.a classo. 
ü.a i 

'•» Buen .v- -!r c--

especiacs, h. V 

. . . . • l-'.i 

. . . . > fit» 

LlNiliv IjAMi'OiîT .'i HOLT 

Serviço da passageiT.'s 

JOAO Gl AN UCA ã COMP, 

Sil Jlosiclcneia, rua dos Onaya 
f t 1 1 leluaz--», ii. i m S w : 

-, \ o. i-, ' n l l « l Oonsuilni'io, r u aD i ro ^ n.»i>| " ' ' ' 
? <}i\ n Í ! y ' I I i . dai « a u***. y l FATÍA XOVA YOTIK 

: î M i l î f . i c ^ s ^ a S S S i ! a « « " ' 
i 9 b a 3 S i S i i t í I , „ Ä , t t . I Olk-.-', t Wordswm-lh. 

- - U8öo?:tOi 88 re.Si 
W a m k ü f m g / » t i t l e p . - . r t H , c i - e ' f Q n ' 

d e s » S3Œi» a î a s a d c « , a | S P Í ? Ç Ô ? r o r f w a : r . o o 

Bua 25 de"Março, 49 ftl, 
, 
i » • 

I 

jja r.e f .ta qnnntia 0 on Iras a 1°[o 
no m j a r o s pa;;os nomosiralmonl 
com h(> p. tlioca do c,ia:is,Descontai i 
pr> leti'iis com 1 úas flrmns- -llv.a ',!•'••" 
Visto, 68 A, soVrsdo, f.» das II ás 
•> liocan (la larde. Id 10 

<?i$8$VOjr.'rO,M:\YOR & COÁil'. 

, i f J7?'~\'oVtD 'nil L'XCliNTRiCAi 

'OJIBKUN» BAO'.V.ÜI» 

1 
l\ \ X^p G r s n ' i e s u c c e s s o ! 

\ £ p * c l * c ü l a n o v o , e v a t i a c i o L-. s s b & a d o , « i f e m & i c » I f A i r i — - • — 

C .;idi«sijna poelmde eui j î'é U ij C E S^'RjSA . EST i" E ^ H l'Ut f lÂ fô " ^ 'V 

«t-I" , . fe, h u . . . t -rj Í- ' A I.J Ú yj J L • Grandiova Vevidndc ! F .M' .J com pic'n no« ly-lad.w Unido.', uTpctca pua «ala... • «1B O 

v j e ... ,..; :.•; íífei-fcí» <*•*: a K « U " M ! Ciîba. JMri-i Ui--., M«sieo. Vonozncla, O.ior.il ia <.', ,.lr<. Ai..::-i.«a, iorr 
K;--'U V .V Mí^ r v i » IS Kj @ B lá' % % | EqiiH.dos, Argentina, Chile, iiiv.sil,.Portugal, 11- «pmil.a,' Fcaiou p Ocrtiuof, Cojliuud..;, üopn|a! 

s i ' . . » • • . "1 S ^ Ä & « « & U Jnglaterça ' Iclios, ospílliÓB, c.i- l.ões c 
Vi Ví Û B ä i -i ... V ' l i ,11 1 1/ iVOOUAiMA ^ 

— - - V f e â d i h ë l J l f a * P r i m e i r a p o t p i 

K. BALLKSWWCS 
DXUEÒTAME.NTE DE NE\V-Y'M>K 

G í - a t v i b ^ m p n i ' v î 

DS BêYári 
rV7 f f ® 
fejrafâ^L: iSteri i 

rfcEiyS e N ¥ D DES 
M B 

„•te ^ 
s4P 'is.iä 

0 D A' 

ï DU í P0;3 PE 
SI 6»i KÄES I 

M ".doa se para a 
lado, n. m 

. / ' I I V I o l t - s t i a s 
nos ouros, n.v E Ano ANTA K| 

no NAiiiz — l>r. Guilhermo Alvr.-; 
ro. espeeiaüpla, da 1'oljc^inicae da 

(Mii,«rkYjd;.i, w u p.iiiiea noa lios-! 
[[liiai'L da Ki.iopa- Una 15 do No j 

•cinliio, äS, de 'J íto 4 horas. 1?'. 1 
idriicia, rua Vieira de Carvalho, | 

i ! !ü' m. ! 
ia 1' nr- l i ' " — — 

O.llivi e Vordsimlh. 

O PAQUETE 

, -w — — ^ 

sahirá no dia Tl di> eowcnlc", païu 

BAHIA , P E R N A M B U C O E 

NO V A - Y O R K 

Esto paqueto proporciona aos p115-

sageirofi do 1." o :(.»•- ciar e todo o 

ao ï 1 I 

s 
M11 

S T Î ' Î - t Í £ i 

MOVEIS 
Mobilia« para sai-, d- .mtîorio* e 
la île {antor. 

pel ca pua «ala -, -al» c corre 

, ca pa-
rmi ror 

KM NFGÜCIOS XMPOltTAN'IEa 

DE JUS Rfö LH 
Pede se a d . Annn Delj.hina du 

Silveira, uiit'gan-onto tordd.mto lia 
raa Aiin ra, nesta praça, 011 a qiinl-
qncr p.e?soa, qne soubCr d; Un, de 
indicar a sua residência qclual, ou 
dur 1 Oliri,.,, .1 i.ioMna á Loja Tl o 
vicultui'.i, rua da íioa Vista, n.° õ, 

iu~a 

iu . J. j 
i-tistas, I.av, 

pelo? aíthtv.s, J.aui uni ''iu.!.iliio, Lo;iOf.. C.i: lilho, Edmundo, Vianna. 

Mnva O variada: parti' do concerto vocal JUIIM artistas : Miius. Prc-

venço, Therezii Jileut.:, a.-ia Germano <• os EIS. ivlmmulo André, Lo-

po«, Cartillio o Ferreira. 
iopfíiseirtação da Chistosa Cou edia era 1 acto, ornada do musica 

locas que chora! Lucas que ri 
Desempenhada poios artistas : Jnliotn, Viannn, Lopes e Ferreira. 

J i S P L E M D S D O S B A I L A D O S 
Tiola!" grseiosaa bailarinas Forr.azari o Lina ^lartan 

f c i i u l l i i n u l i t l i i 
„.„mon .la actualidado I 

8.° Uran«" D O COSTUME 
PBEÇOB E flOTk-S; t o d a s tt8 Unhas. 

Depois do espectáculo haver, 

A t t e u ç á o ! I I 

\M -ailtiil i / , / , / « ' / / . y, 

A CL-; f f 'l / W / 
P r i m c i r ft p a»'te 

T r a v e s s a r a s 

D O 

Pr ncípo WOOD 

CA'i ! TUÇFE1 

10—l.àftCÛ I.F. EK3T0 10 

8. PAULO 00-35 

rjüíÂGíiÃ PÂS'ÎÙH 
<• B'Aj/ird ûffleas o.inr-T-as'.-r. 
I' Sk.'P L , ... .u t " oj 

âwiPOHïiîittos fiteios <io „.-to 
QU njcaùsailos pc!» 'moites, |u.-s-

^ • Vib- Soberbo Monarcha da 
Terra dos Eue 

S E C U N D A P A ß T E 

O g r a n d e v e n t r i o l o q u o 
? M S B M E © a o 

Tore .-ira parto Milagres I Mic.gros I 

si 15« l i . t 

chntcri I 

i iE] 

Maravilha do mundo! 

jB ^ V P G ^ ^ 

Ö f t i S 

ULTIMA PÂP.TE 
1 A ultima invenção Jo professor W'OOI» 

E 3 D M / 1 
^ m&ilher* í ^ i s c vc-a 

I NOTA—E»to é a nniea Companhia que tom a : .'.r.as laminas esiie-
, eialmento feiiaa para seus trabalhos. Tn lo o quo re vê nas Istographi-ja 
jeiíá exaetamento reproduzido no palco scenico. .'Vão :o sn- pere'e o u -

2
1 ptctaculo por cansa de mito tempo. TTOilAS DO COBTUiME 

™ ! FKE. OH : Frixas o camarotes, 25$000; Cadoiran, r-vjcn ; Varandas 
3S(X»; Geraes, lfSCX). . ) 

A m a n h ã - D o m i n g o 2 f u n e ç õ s 

Miita contagioso e 10 Caí com mu 
I - M«- pol'o do rclo jltiuc iai[ac-'J„ 

„ i t. ÄiaaiuTiwla t H-...I«. 
3 y é 3o: q y i m c J s t i r a , í , Ä ^ . ã m 

&ZSP i.^i"1 i. i"., . 

a ciilTl : SKWWUI,.'.! mr «í:S.Paulr : Vi:l:ridS'- Hl 3- »Mi 
' -r. s r.ri'iî'&cc: *t»f.»e«8» refervi*"»*. g fait" o /sro; c | Vci ^ ím ^ ; " ^ 

W n •!'" g. , ' ' • '• Gr|f»s + + * • » » « > • ' ' ' « F , 

! ùi, Ituj Viïirr.io 

O F F í C â í S A 
Dl 

JOÃO MACHADO BARROSA 
Nesta ofíicinaencontram te.sempre 

mrl.'..'i de qualquer dimensão e mais 
áridos para viajantes o roceUo qual-
quer orircrcmnada que diz á sna 
arto o concertos garaulidcs a pre-
ços iom competidor. 

BUA QUINTINO BOCAYUVA, 
X, 31-A 10 0 

Es interno o medico de Hos- í 
pi!aos (do 1882-91) í 

Clinica medica o do preforon-
cia moléstias der, apparelhos 
digesliyoa c replratorios, do 

sangno o febres. 
. Residência : rua Brigadeiro 
Tobias, Ü2 

i ; Consultorio : r.ia do S. Ben-
' j Ito, 26—A (de 1 ds 3) m. . . m. 

Passage.ns do ida o volta de 7.s o '?.« 
cla3so,2íiolndc rodttcçâe 

15äio vapor po3sne ei iel l juter «t« 
maroto: ' is.-hutOB, do 1.« o.s tia.• 
a» o can''votos espcciaoa jiara :»m> 
Iiis. I 

« cjlnq.il», J UR-A CAR.TR.-A o N JI ML«» 
frs. 10'» 

Na agonsia vend .un-KO ; il'if.t o» CO« 
mulativoípp.ia ot prineip icíi ci dados 
tia Europa. 

EMIUKQUE , 

A convpnr.hiri. forno-AS ec idncjâo 
gratuita y«ra i, ido r.os cr.. passa-
ge i«os o suas b jgnr t i 'Ä 

Voo leri-Kc ' ass'.fM', »paru «•"> prin« 
cipitoa cidurifíj õ.a, Iii., ia o m lia capi-
.aos onroptíu s. 

llü.lTliTK'; .III AM A OA V Os agoi'.f-
tos daccmpiinliin «La Volocü> voll* 
du« pa.iiaf.orjs .ir-, 3.n clatui, do l lrf 
novit oa Nainolss, pa ca Pernambuco, 
Bailia, tfioiorif., Iii j do Janeiro ei 
Si-jite.s u ira. M U 

Tóm?.. » Ccvii piu Jiia .l ia Voioeo»' 
doeidídh qu > io 'HC:Í do outubro p / 
0J1\ d '.ar.te, al nn dos un i pa aies*» 
•Ai linha cio ii'UEil, tooiiria- n ' Jti ,> r.:"eiro.H ue l.fl e .i-' cfar. e tcitto o --î  .ti-iia e > ."vb.-i, tniiuiia- n • iv 

conforto r.ecosnajin o tom a bordai do ; nuei.ro, u ' o no ida de Gonr,v 
i:.... i ,. ,.;„,...,„ ,...,; i n.\'ír.i.i õrt Prat:.,, como na voll-. ,i medico o caiada; viagem mai« rr-iÀ.i.. 

duo via a Inglaterra o r.eui os 
•uientes do baldeação. 

Bccehcm-sopassoßeifosde 1.» o '..a 
ol risses. 

Para Ciivg», com o corrector 
\V. 11. Mc. Ni vo li 

Una Primeiro do Março, OD, 

Para passagenu o mais ii'iorTaajöes 
com 

OS A0KSTK8 

Norton Mcgaw «S* Com!:. Ltl. 

RUA I.» DE MARÇO, N. 53 

Rio do Janeiro 

ao Rio da .Pratt,, como na volt*, do. 
itiii >la Prat'* u U m os neiiK 
gra' id es paqur tos «S A W A » e .:,-(iiii| 
am ii;i(.'A>. O- igcr.toH lia i ' impa-
abril «La Vcícç-.- Von««-a; • .^«ma 
de, eamerir. itist'ncli pri .,'njiraeso 
gu: •! • ch'.cs'íH. do ida e volta, com 
abatimento do vinio lie r ; U n / ,-:om 
o püizo do ora -an no. 

Vara Iro te, parang 0 ra.jj, 1:irof 
mitfjôw «oni oa OK a' ,tCjl : « 

i C H I M Ü T - T R O S T 
Uva da f Jimmcrcio, V 

V.J ^Paoio 
scííiaDiT. X ritos r.—Santos 62 lln» 

i l i írianto Antonio 

Pipas o quintos. Vendem se, rn 1 
25 de Moiço, 135, 4a e sab. 0 4 

jr&sÉsaa 
Arma tore, GIACOMO C RI3TA, do Génova 

Agentes ijtrait para o 72ra til, C. CRESTA '6 C 

O RÁPIDO VAPOR 

< T I IT 'A* 
ILLUMiNADO A I.UZ ELF.CTRIC'A 

Esperado cm Santos no dia 15 dc m».rço,. ahirá, dep ois da indisi«fit« 
sável demora, jiara 

!¥ fontev idéo e F / u e n o s » í 4 i r e s 
Provo «las passagens, I ;Q s IH »O 

Para informações, com os agentes gerais 

GRILLO CRESTA & COÍ IP. 
R u a d s S ã » B e ; j t í , n . 4 8 — i i , 

RIO DE JANEIRO S ANTOS 
B.Primclro do Março, ». 55. Pj -aça ^ Bepnblica, 41 


